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m ESCUELA M E Ü T W hospeda , ínfiíiídaá; d e mensa jes d e Saluda ^ 
felicitacióíii. 

L a colonia nortiega, le obSequ&rá cotí t m 
bajiquete es ta noche ^. las s ie t e . 

Efli s u 1101103?, Se píroyccfeiií a d e m á s ofi
cial 3̂  pa r t i cu l a rmen te o t ros ac tos . 

V e i n t i o u a S p o h a r á s d® h iaa lga . 
P A R Í S 15. 

Además d e los chauffeurs, los m i n e r o s de
j a r á n el t rabajo m a ñ a n a . 

Iva h u e l g a promiete s e r i m p o r t a n t e . _ D u 
r a r á ve in t i cua t ro ho ras , y, Se h a organ izado 
como protes ta cont ra l a gue r ra . S in embar
go , n o t o m a r á n p a r t e en ella l o s íerrovia-
r ios . 

E l S indica to met ropol i tano y el de ferro
viar ios , h a n declarádt» que sus componen tes 
no Secundarán el mov imien to . 

H o y se ce lebrarán e n todO' P a r í s y en. s u s 
suburb ios veinte niitines., á favor d e la hue l 
ga , y dos. impor t an t í s imas reuniones e n l a 
Gonfederación General del Traba jo . 

P A R Í S 15.' 23. 

TÍOS dóS'mitiiiES de p r o p a g a n d a , p repa ra 
torios pa ra l:á hue lga de l a s ye in t ioua t r í 
horas , anunc iada pa ra n i añana , h a n sido, u n 
verdadero fracaso, , 

E r que es taba anunc iado en la Bolsa de l 
Trabajo fué prohib ido por l a Prefectura , y 
al celebrado en la Confederación, Genera l 
del Traba jo sólo as is t ie ron uiios cen tenares 
de a ibañ i les , que se l imi ta ron á a p l a u d i r á 
los oradores , s i n tomar acuerdos comple tos . 

Los obreros eléctricos, que se decía aban
donar ían el t rabajo , quedando Par í s á obs
curas , h a n dicho á ú l t ima h o r a que as i s t i rán 
á la manifes tación y á los m i t i n e s ; 'pero- q u e 
los servic ios quedar ían asegurados , cesando 
por comple to el t emor . 

I in iii|Miiii»iiiin,tgi«,iaBa^.-«-g-»H 

DE mi xmif.m 

uierr 
Sü misión socia!. 

OS opiniones 
ó dos tdeticas? 

TODA INSISTENCIA ES POPA 

Declaraciones del con
de de Ronianones en 
materia de enseñanza 

católica. 

Y a v e r í a n a y e r n u e s t r o s l e c t o r e s el t e 
l e g r a m a d e V a l l a d o l i d , e n e l q u e s e n o s 
dec í a q u e a q u e l A y u n t a m i e n t o v h e c h u r a 
d e l s e ñ o r m i n i s t r o d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i 
ca , c o n f o r m á n d o s e con lo q u e p i e n s a s u 
j e f e , p o l í t i c o , v o t a b a u n a c o n s i g n a c i ó n e n 
s u s p r e s u p u e s t o s p a r a s u b v e n c i o n a r e s 
c u e l a s l a i c a s . ' • 

E l In i smo d í a el jefe de l G o b i e r n o de 
c l a r a b a e n el S e n a d o lo. s i g u i e n t e : 

<(Hay m a e s t r o s q u e e n s e ñ a n m U y b i e n 
la G r a m á t i c a , á e sc r ib i r , á l ee r ; p e r o en -
s e ñ a n m u v m a l l a m o r a l c r i s t i a n a . , , 
• ,,Por ello, L O S Q U E , C O M O Y O , 

C R E E N Q U E E S A M O R A L D E B E S E R 
L A B A S E D E LA. E D U C A C I Ó N Y D E 
L A I N S T R U C C I Ó N , J U Z G A N Q U E N O 
E S B A S T A N T E E L S O L O C O N C U R S O 
D E L M A E S T R O , Y A S I L O H A R E 
C O N O C I D O L A L E Y , l A I P O N I E N D O 
Q U E L A S P U E R T A S D E L A E S C U E 
L A S E A B R A N T A M B I É N A L . P Á 
R R O C O ; Q U E E L P Á R R O C O , M A S 
A U N Q U E El , . M A E S T R O , E S Q U I E N 
D E B E ' E N S E Ñ A R L O S P R I N C I P I O S 
Q U E I N F O R M A N L A R E L I G I Ó N Y 
L A M O R A L . » 

C o m p a r e n n u e s t r o s l ec to re s e s t a s pa la 
bras c o n l a s q u e p r o n u n e i ó e l m i n i s t r o 
¡le I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a e n el C o n g r e s o (ó 
3i q u i e r e n , con l a s q u e c o n s t a n e n el Dia
rio de las Sesiones, q u e , s e g ú n el p re s i 
den te del Conse jo , son las oficiales) y ve
rán l a d i f e r enc i a e n la fo rma y e n el 
fondo. 

E n l o d i c h o p o r e l c o n d e d e R o m a n o -
iies n o l iemos de d e s c u b r i r , s i n e m b a r g o , 
o t ra cosa q u e al h o m b r e c a u t o , al pol í 
t ico h á b i l , q u e j u z g a q u e a ú n n o h a l ie-I y oatólico. Do, BUS labios salieron afií-maciones tan 
gado e l p r e c i s o m o m e n t o d é d e c l a r a r lo [ verdaderas, tac rotuadas y tan ajustadas á la rea-
q u e el G o b i e r n o p i e n s a e n m a t e r i a t a n 
de l i cada . 

M á s g r a v e q u e las d e c l a r a c i o n e s de l se 
ñ o r A l b a e n el C o n g r e s o es l o h e c h o 
p o r s u s . a m i g o s po l í t i cos e n t i A y u n t a 
m i e n t o de Va l l ado l i d , g r a v e d a d q u e , co
m o d e c í a m o s a y e r , a u m e n t a al c o n s i d e r a r 
q u é ello.s se e s c u d a n én. se r és te el c r i t e 
r io cíel m i n i s t r o , q u i e n , a l ineno.Sj q u e 
noso t ro s s e p a m o s , n o lo s h a d e s a u t o r i z a d o . 

Y a h o r a , o y e n d o á d i c h o s c o n c e j a l e s , 
se n o s ocuiTe p r e g u n t a r : ¿ E s q u e a q u e l 
A y u n t a m i e n t o es l a r e p r e s e n t a c i ó n de l 
Sr . . A l b a , ó r e p r e s e n t a á u n p u e b l o ca
tó l i co , c o m o es el p u e b l o d e V a l l a d o l i d ? 

S i lo p r i m e r o , l o s conce ja l e s va l i so le-
. t años h a c e n u n a po l í t i ca d e c a c i q u i s m o 
.que los ca tó l i cos de la vie ja cap i t a l d e 
Cast i l la n o d e b e n t o l e r a r ; s i lo s e g u n d o , 
lio n o s a t r e v e m o s , á a f i rmar q u e esos .•.•.oti-
cc ja les h a y a n i n t e r p r e t a d o b i e n e l m a n d a 
to d e .sus e l ec to re s , p o r q u e Va l l ado l id fué 
y e s u n a c i u d a d e m i n e n t e r n e n t e ca tó l i ca 
y n o p u e d e , n o d e b e g a s t a r s u d i n e r o 
en s o s t e n e r e scue l a s l a i ca s , q u e s o n , di
g a n lo q u e q u i e r a n los e n m a s c a r a d o s 
a t e o s , e s c u e l a s s i n D i o s . 

Y a ío p r o b a m o s con t e x t o s d e los m i s 
m o s f u n d a d o r e s d e l a e s c u e l a n e u t r a : uLa 
neutralidad—ha d icho e l i m p í o V i v i a n i — 
no fué sino una máscara diplomática que 
nos ha servido para arrojar á Dios de la 
escuela.» 

E l jefe de l G o b i e r n o , e n s u d i scu r so d e 
Tcsumcn de l p r e s u p u e s t o , a d e m á s d e l a s 
p a l a b r a s c i t a d a s , d i jo e s t a s o t r a s , re f i r ién
dose a l p r o b l e m a d e l a n e u t r a l i d a d en ia 
escue l a : 

« N o ; á i n í no m e l levaré i s , s e ñ o r e s se -
t iadoíes , á esc t e r r e n o (al d e la e scue l a 
n e u t r a ) , y no míe l l eva ré i s p o r q u e come
ter ía , c o m o y a h e d i c h o , una grave im
prudencia. 

)) C u a n d o e l G o b i e r n o q u i e r a e n t r a r d e 
l l eno á t r a t a r d e es te a s u n t o , lo h a r á , t r a 
y e n d o p r o y e c t o s e n q u e v e n g a n c o n s i g n a d o 

En Ic.s tJegaiitO;; Ejiones del Círeuío Matiilenso, 
dio anteanoche d capitán Lagasca ana hermosa, con
ferencia ante im púbüeo distinguidísimo y M I H * 
rc\?o 

«L.1 mujer en la guerra». Con tan bello asunto, 
Enriauo Lagaseo hizo y leyó un trabajo notable, n.-> 
.<5ÓIo dcí-do el punto do vista de la erudición y la 
tersura del CBIÍIO. sino desdo el punto do vista sociii 

lidadv c:mo éstas: «La mujer redimida por el cris
tianismo no es, no puede ser la q'io fué en la anti
güedad pagana, .sierva, esclava dú hombre, sino su 
compaiiera, su consuelo y su apoyo.» 

La mujer, es h o y l a salvaguardia do la sociedad, 
de estas süoiediades inquieitas, donde bajo las rosas 
más lozanas de la ciyiliüación y del progreso so. ocul
tan ¡as espinas, del anarquismo disolvente... ¡Muy 
oiei'to y muy va'dad! 

.¿Qué son los hogares, sino la escuela de ciudada
nía, donde so forjan las aloias y se siembran- las 
ideas, y se forman loe corazones? ¿Y quién es la' 
Mborana del hogajr, el írngéJ "eustouió'de la íamilia 
en la tierra,,en-euyo roga-sD nos so-ntimes -máís fuer-
,.tos, más dueños do nasotros mismos, más buenos?... 

• EscU-a, ¡siempre ella 1, ]a'm'adr3,ía santa mujer, 
que fio niño-í nos enseñan á sor hombres, y ya en el 
ocaso, ya vicjooita, ya temblona, cuando se infihna 
iiacia el sei>u!cJ"c, y do nosoti'os se eepai<a pa.ra volar al 
cielo, con la desgarradura que en el alma scaitimos al 
perderla, en el .alma guardamos á través de las tor
mentas de la vida, el tesoro de sus consejos, el culto 
á su memoria, y ¡a oración primera que balbucea
ron nuestros labios junto 6 una cama, y frente & 
un cmoifijí).. 

1 Quién sabe, a«-aso Ja salvación de Espa.fia depen
da do las madres españolas! Religión, patriotismo, 
esos dos pensamientos subhmes, absohita.ment« fun-
damonta-les, son innatos en la mujer, r6Sponde.n á su 
propia uaturale.'ía, y on ella perduran por dicha 
nuestra. Los hogai-os españoles siguen siendo san-
luia-rios do la tradición y de la piedad. 

La ola revolucionaria, el ateísmo, el c«sniopoJit-is:-
mo, enemigo de la idea de Patria, aiToilando muchas 
inteligencias, adueñándose de muclics espíritus, no 
ha ocnsegnido apoderarse de la m.ujér español-a-, que 
sigue' siendo descendiente en línea directa, de -aque
llas mujeroa que BO Uamaron Teresa de .Jesús y Agus
tina dü Aragón... 

Ija mujer, nuestras mujeres, deben penetrarse de 
la inmensa importancia de su misión social, y nos-

Un deseontento 
de su suegra 

EL ^UEVO CORREO INTERIOR 

¡Quién m e d ie ra l a sue r t e 
d e A d á n y, E v a , 

q u e en s u vida t uv i e ron 
suiegrp n i s u e g r a I 

'Asi canta en París, como aQuel personaje 
del padre Luis Colonia^ un pobre marido 
angustiado y dado al diantre. 

El infeliz ha pedido el divorcio, porque 
su mujer, aconsejada por su madre—que es 
una consejera de todos los diablos,—le ha 
advertido que ya no se verá con él más que 
éii el comedor. ¡Ah, las madres, más 6 me
nos poUiicas y diplom,áticas! 

¡Ese cuitado de marido, desconíentadtzo 
por demás, se ha negado á aceptar tal mo-
dus v ivend i , b ibendi e í m a n d u c a n d i I ¿Qué 
quiere, pues, el muy ostrogrodo? 

Castigado con- la pena de confitiamiento 
en el comedor, se entretenía el sin ventura 
en escribir tarjetitasá su mujer, diciéndola 
patochadas de estas dimensiones. 

telarle hace falta agua. Como me está prohi
bido llegarme á la cocina, tenga usted la 
bondad de llevarme mi colgdia, señora, s'ú 
vous p la i t !» 

¡Habráse visto un memo díscuniendo y 
escribiendo con. el colodrillo! 

Luego añadía: 
«Se me ha acabado la vela. Tendré que 

alborotar para que me traigan otra.í> 
El alboroto se lo armaba en seguida la 

Suegrecita inmortal, poniéndolo veide. 
El yerno, ya loco perdido, se di^á com

poner versos contra ella y contra M mairt-
monio, y si le hubiera soplado la musa de 
la sátira, la sexta de Juvenal, tan áspela y 
desolladora, no sería más que un madngal, 
y todas las atrocidades de Quevedo en la 
epístola á Rufo podrían pasar por dulcísimo 
epitalamio. Pero este menguado, en su rabia 
impotente, no acertó á decir en verso sino 
sandeces: 

U n jou r v iendra oü je te ferai ta i re 
en v e n a n t mo i -méme t e bo t te r le der r ié re . 
, Lo cual, traducido y corregido, quiere 

decir: 
U n día, g r a n majadera, , 

yo l l amaré á pun t ap i é s 
en t u fachada t rase ra . 

¡Qué falta de tino! ¿A quién se va á que
jar ahora de que ya no se le admita wi en 
el comedor? ¡Al juez! 

Nadie- como ese yerno estaba en el caso 
de atenerse al refrán: «.Dame pan y dime 
tonto». Con .hacerse el tonto, mascar á dos 
carrillos y dejarse de versificar contra la 
svegra, tenía asegurada la paz y el cocido... 
Pues ¡com.e y calla, animal! 

- ECHAURI • 
i3-i2-gi2. 

ííscoi .yabpr, catedráticQ de j Semina r io d e 
Vitpria^ 

É l m i t o T4e la^ confea^ncJas.d8i<^i. l ia s i
d o l a cons t í tuc ión d e toa ^ ^ i a c i f l i i die 
H i j a s díe í f o r i a d e ^H ViíjgRte, (¡né kom-
baitírá e l iú jo para, E e S t e r i y í é á e l a s¿ciedad 
b i lba ína . 

A c H e M o s d » l o a p a ^ i r e s d a l a s v i e t l a 
m a s . P a r a p e a e n s i i t u i p l e s h e o h s s . 
Los pacfres d é l a s v í c t i m a s á e l a catás t ro

fe , del Teat ro-Circo s e han. letjjiido hoy , 
acordando írenuneiar á ios derechos que l e s 
correspondan po r la e x h u m a c i ó n d e los res
to s d e s u s hi jos , p a r a que sean t ras ladados 
a l -mausoleo q u e l e s dedica e l A y u n t a 
mien to . 

T a m b i é n acordaron hacer ex tens ivos á las 
faniiliasi de los her idos los donat ivos q u e 
recibieron de. toda E s p a ñ a . 

H o y sal ió del Hosp i t a l el ú l t i m o he i ido 
precedente d e la catástrofe . 

Con e l fin de lecons í i tu i r los hechos de 
autos , esta t a r d e g i r a i o n u n a v i s i t a al cir
co el J u z g a d o , los técnicos y los abogados 
que ejercen la acción popu la i y todos los 
empleados q u e el día d e la catástrofe se 
ha l l aban p r e s t a n d o sc iMcio. 

Concédese g r a n impo i t anc ia á las di l igen
c ias p rac t i cadas , l a s cua les d e t e i m m a r á n los 
procesamientos . 

Bjceurs iésa ai| iír>is3a> 

Oíganizada por el Club Depoi t ivo , tu-vo lu-
ga i h o y la excu is ión a lp in i s ta al mon te Ipa-
gtasarii. 

A ella concurr ie ron 250 es tud ian tes . 
^ I t l n d e p a i 9 a d @ p s s . 

Celebióse t i anunc iado m i t i n de los pana
deros , p id iendo la supres ión de la j o m a d a 
noc tu rna , y el es tablec imiento del t ipbajo 
d i u r n o . 

Los delegados del Comité de M a d ü d lecoi-
da ron eiii s u s discursos las p iomesas del Go
bierno, de d ic ta i u n a ley en e=te sent ido. 

O r a n l e t e s ^ d i e . Sua i ^d ías o i i f i l e s á s u s 
p u e s t @ s . 

E n el piueblo de C a l í a n l a se ha produci
do u n voraz incendio que ha des t iu ído el 
caserío de Herra i iz , p ropagándose á otro 
con t iguo á éste , que t a m b i é n lo redujo á 
cenizas . • 
. Se h a n perdido los enseres de las vivien

d a s d e a m b o s caser íos , y sus moradores co
r r ie ron g ran pel igro, quedándose sin ropas . 

— E l gobernador civil, h a recibido u n tele
g r a m a del Sr . Barroso, en que le ordena 
vue lvan á s-us pues tos los 95 guardias, civi
les y los t res oficiales que fueron concen
t r ados én Zaragoza con mot ivo de la úl t i 
m a huelga . . 

X>: :B uSLOoxc^pr 

EN SANTA •:CKIJZ^J3£^SAN JOSÉ 
Y^EN^ÜTCARMEN-Y S A N ' T Ü I S 

En Santa Cruz. 

L a iglesia par roquia l de Santa Cruz, de 
es ta cor te , celebró ayer s u p r i m e r a Asam
blea, bajo la pie^idencia del d ign ís imo cura 
p iop io D . Ildefonso Pelayo 

A la ho i a anunc iada el templo de la ca
lle de Atocha se hal laba lleno de feligieses 
que con su' p iesencia pus ie ion d e i e l i e \ e la 
trafccendencia inmensa que t ienen estas 
As-ambleas. 

También es taban todas las d is t inguidas 
pc i sonas q r e forman la J u n t a p a i i o q u ' a l . 

Coiaeiizo ia A<íaniblea lezándose con \ e i -
dadero te ivor el san to 10 a n o paui i m p e t i a r 
la d n i n a g iac ia . 

Después , el Señor coadjutoi p i i ine io de la 
p a i i c i u i a d ió lectura de la Memoiía d e la 
J u n t a p a r i o q m a l , t iabajo mimicie^o, deta
l lado j poi todos conceptos mei i t í s imo, que 
íué escuchado con g i a n atención. , . 

E n l e s n m e n , la J l cmoi ía llevó á todos los I c « i i " i t e s , y en cspc. ic l a ¡ i ji^^ 
án imos u n acendiado y coiifoitable sent í -1Q" " ' ; P'^i-i ,'a qac t n \ o ¿ a s e s c. 

evcitai idoH ? coiiaiijt>: si^i d .̂ 1 t 

eucíu-eeiendo la necesidad de promover eir 
í r e l as clases obre-ras las buenas iec turas , 
cosa que pers igue con tesón a d m i r a b l e ' l a 
J u n t a paiToquial , y cjue podrá d i ímul i r se 
mas median te la ciiticf i de h b i c s \ L , I a s 
pe imi t idos poi l i ^ e u s i i a de b a o iJTd 
eclesiástica. 

A contrnu^Cióu, r l v*- ( a lne ' ' i i ' j^ 
al o igano h majCotud-a Ma,Llri 1 "• 
Guihu'^ut . 

l ' n a especie de l e s r m e n ' l u / o , b 
m r m e n t e , el señor c u a paiif^cc, h 
de la pa i i oqu i a y de Jes itii ,Í^ C 
cando cuales son tos vínculos q 
u m i á ana t o n otio^, j pi b t a l o é I 
estos I rzos , lejos de i t ín j i i s r - , s r 1 
má^ y má^ coiit ia les i CIK^ÍOS qi ^ Í 
los o ideuc í , pero p i m c j p i 1 e n í ; t<i t 
ieli¿,m=:o y en el o i J c n scci"^, 
na/c.n 

E l Si rcLiVO dió e n c í a s á t'-f'o" '1 

1 ctó 
u d e 

1 1 -

i'do 
^ pli--

u e 
Kten-

) ' ren ' 
'le-

mieu to de espeJjnza, de fe y al niismo t iu i i -
po de gicititud pa i a toaos los que de ?1giin h c i m o s r labf^i q i ' ' c o i 1. n to tMT > 

.1, 

SU p e n s a m i e n t o y s u s ign i f icac ión ; t e r o 
t o m a r c o m o p r e t e x t o e l d e b a t e p a r a q u e 
a g u í el G o b i e r n o dec l a r e s i es par t ida i - io 
6 n o d e l a escue la n e u t r a , e s o s e r í a pe-t 
cado . d e l ige reza q u e n o h e de c o m e 
t e r yo.-!) : • -

E s t a lecc ión 'de p r u d e u c i S - v a , c i e r t a 
m e n t e , d i r i g i d a a l S r . A l b a , l e c c i ó n q u e 
e s h a r t o e l o c u e n t e . Y s i n o fuera p o r q u e 
v i v i m o s e n t i e m p o s e s p e c i a l e s : y e n t r e 
g e n t e s t a m b i é n m u y espec ia les , ese p a l -

.me tazo y a sabe rnos l o q u e t r a e r í a a p a r e 
j a d o . 

Peroi . . . p a s e m o s l a hoja ' . 
M u c h o t i e m p o h a c e q u e E L D B B A T E 

v i e n e l l a m a n d o c o n t o d a s s u s f u e r z a s l a 
a t e n c i ó n d e l o s ca tó l icos en es t a de l i cada 
m a t e r i a d e l a s e s c u e l a s s i n D i o s , y h a y 
m u c h o s q u e a t in d u e n n e n , c r e y e n d o q u e 
el p e l i g r o estti l e jos . 

Y a lo v a n v i e n d o . 

R. 'ASCHAM 

p n i c q a i A d t L> 1^ 

.'cilHlO^ 

Aspinok 
Santa C t a / . 

Tc imuio el acto Jó 
I0S fieles ..oM el San..í í imo S i 1 

^'! rn tonánuose p ' u todí s el n n j c ^ t K 
', I del Crrtioieso Eu <'rísíito. 

En SP?I José. 

A las meo di I r í )(''c ''o r , 
en 1 1 ItbjT V ^ m |i H \ 
i ' o q u n l , bajo la p c o t ^la tk 
D üoni '^o J .m n^/ 

l u t c n a J o C ^ I i CecíO) a J 
el i 10 con la Icti n i c v, l i ^ i tn c 
Jun ta d t At t io i i C i f o l i f , qt e c 
Icj g i a n k ^ Untos o! t r i ado^ n i i i 

POR TELÉGRAFO 

F i ® a t ^ sfnassáfiici^. D l s s i i p s a daS sañ@t> 
- • ® W s p ® . 

B A R C E L O N A 15. 

El exce len t í s imo señor Obispo de esta dió
cesis, doctor L a g u a r d a , recibió h o y en Su 
palacio a l Orfeó Cátala , que ejecutó va r i a s 
composiciones y los cautos popu la re s m á s 
ap laud idos . 

Acompañaban á s u excelencia var ios ca
nón igos , párrocos, sacerdotes y los señores 
q u e organizaron el Congreso de Miisica Sa
g r a d a . 

T a m b i é n hab ía muchas- familias de la al
t a sociedad. 

E l i lus t re Pre lado p ronunc ió un elocuente 
discurso, a l en tando á los orfeonistas p a r a 
que p ros igu i e r an en s u s t raba jos para la rea
l ización de l fin ar t í s t i co de dicha ins t i tuc ión . 
E l oradtar fué aplaudidísimo-. 

Después les obsequió con u n espléndido 
lunch, r epa r t i endo el P re l ado a l final m u 
chos paque te s de almendras- en t re los n iños 
y Señori tas. 

U n a v e l a d a . 
E n el Centro Católico de la par roqu ia de 

Belén se h a celebrado u n a velada, en la 
otros hemos de reconocer que son ellas la esperanza | que p ronunc ia ron elocuentes d.is<;ursos los 
do la Patria, más aún en estos momentos, donde por 
el .horizonte ensombrecido del jwi'venir, asoman en 
descubierta los nubarrones revolucionarios, y relam
paguean las brutales afirmaciones del -anai'quismo 
que amenaza. „• 

'^iinRO VARGAS 

X > B H , 0 3 X ^ j a -

LA MODESTIA 
DB 

E PARÍS 
POH YHLtíGRAFO 

nsc|ig>eac£ úa% Po la» 

P A R Í S 15. 14,18. 

íil geógrafo noruego 
cié "su espéd ic ión al 

ría vciiitio a 1 
'Amunsen , de rcg: 
Polo. 

La l legada se ha verificado á la-s cinco de 
esta n jadrugada . A c o m p a ñ a á A m u n s e n el 
capi tán del vapor en c{ao se ha hecho la ex-

Eni loa a n d e n e s d e l a estación, cspe iaban 
al exp lprador el mjtoJstrd d e Noruega en 
Par í s , con todo el p e r s o n a l diĝ  l a Legación 
y uui g r a n n ú m e r o de incli\ddiiSrs no iuegos 
^qn i res identes , 

Ata\ttnsqn! íia re(?í|jidp eíi' el Falactoi del 
ff&líap© K o l f e n d á ' % Bon'áparte, donide "«« 

SU SANTIDAD 
" fOR TELÉGRAFO 

R O M A 15, 20,35. 

Se h a comentado mucho em todos los Cen
t ros lo ocurr ido .al anc iano Á n g e l S a r t o , 
h e r m a n o de S u Santidad-, y empleado mo
dest ís imo de Correos. 

N o h a fal tado qu ien , i n sp i rándose en mi 
ras poco defendibles , h a negado el c a s o ; 
pero , á pescar de ello, l a not ic ia h a ten ido 
u n a p lena confirmación. ' 

E l episodio, e n áef ini t iva , es ^demostración 
ev iden te del al to esp í r i tu evangél ico de. 
í?ío X , qu ien no h a quer ido <}ue s u familia 
sal iera de su p r i m i t i v a h u m i l d e condición, 
lo que cons t i tuye e l m a y o r elogio q u e de 
S u S a n t i d a d puede hacerse , p u d i e n d o todo 
ello se rv i r de s u b l i m e ejemplo en todas 
pa r t e s . 

El p a s a d o y s i popwen i i * d a A l b a n i a » 
R O M A 15. 21 . 

E l Pr inc ipe Juad , p re t end ien te al T r o n o 
d e Alban ia , contes tando á las p r e g u n t a s d e 
u n o de los redactores -de La Tribuna, á qu ien 
concedió u n a ent revis ta , hizo h is tor ia de 
aquel pa ís , man i fes tando que al -cabo de u n a 
lucha de t r e in t a "años ob tuvo de T u r q u í a 
a l g u n a s concesiones. 

Añad ió el Pr ínc ipe que lo qiie los a lbane-
ses desean es l a independenc ia del p a í s has 
t a los confines del Adr iá t ico , con las ciuda
des de Mitzoustza , U s k u b , l ago Ostrovo y 
Siat iza , así como de la frontera gr iegaj i n -
cluyendb Jan ina , Scutarí y Monas t i r . 

Albania,^ en cambio , concedería á* Serv ia 
el ter r i tor io y la línea férrea has ta el m a r , 
por se r u n o y o t ra p rop iedad de Alb&nia, 

S res . Albo y Basá is , ac t ivos é in t e l i gen te s 
p ropagand i s t a s católicos. 

La p a r t e mus ica l estuv'o á ca rgo de los h e r 
manos Madr igue ra , notables p ian i s t a s , que 
fueron recibidos po r e l R e y cuando el Orfeó 
es tuvo en Madr id . 

Asistieron" a l acto m u c h a s d i s t ingu idas fa
mi l i a s . 

' E n Gr -ana l f eps . 
E n ' GranoUers s e h a celebrado s in inci

d en t e s la vela-da inecrológiCá oj'ganiza,da p o r 
los le r rouxis tas l en h o n o r de l c o m p a ñ e r o 
m u e r t o en la refriega q u e sos tuvieron en 
dicho pueb lo los repub l i canos . 

Se hab ían adoptado g r a n d e s precauc iones 
pol icíacas. - . 

E l d a s o a n s s den t i ss i ca l . 
P o r i ncumpl imien to de la ley del descan

so dominical han- sidb. m u l t a d o s hoy 439 
coinerciantesi. 

X a s d e n u n c i a s d e 53 h a n pasado al Juzga
do de g u a r d i a . 

H e t i s l a d e s m e n t i d a a 
El gobernador h a desment ido la noticia 

q u e publ icó l a Prensa , - r e l a t iva á la d imis ión 
del alcalde de Villafranca por no estar de 
acuerdo a m b o s e n la resolución de u n expe
diente . 

Ci d i p u t a d o S r . L e p p o u » ; . 
E E d ipu tado - Sr . E e r r o u x ha salido pa ra 

Madr id én el exp reso de esta ¿oche.. 

ñiodo están enca 'gadoo de dif i índn, d e Ue-i i^^'i^aíiclo, í e h a t á n d o s o despui'-, , . 
v^i á los hogPies y á l?s olmas lo-, t i n t o s f̂ ';!̂ '̂̂ "'-! "^'^"l 1 " - ''C l^a c c k c i ^ a o • 
bendi to- que en u b t j i i m a cosecha iccol'='cta j j ' ^ ' ^ ' ' ^ 
la J u n t a j i auoqu ia l , 

T e i n i ñ a d a la lec ia ia , el magnífico óigtiiio 
de la iglesia dejó o a siUis he imo-as voce 
intcipictciiido el coiO diclogíido de Gjgout , 
Co)al, composición t ie ina y scn t i r i en ta l que | 
ejecutó a d m u a b l e m t n t e , dainio piaeLaa de 1 
u n fuerte temiíeraineuto art ís t ico, el scñoi I 
D. Bernardo de .Gab io la , eminente profe-or | 
del Conservatorio. 

E l Sr. D . Ju l ián Roklán hizo uso V 11 
palabra , p-roiiunciando u n notable disc ai so 
sobre el t ema «Acción reli.giosa de la pa i io 
quia» . 

E l orador expuso en bri l lantes páii<dos 
el l uga r que ocupa y la significación q"e 
t iene la acció.n religiosa dentro del c^'iipo 
de la obra parroquia l , asi.gnándole un ca
rác ter predomitiai i te a tendido el fin que pc i -
s igue , que n o es otro que eí de mantene i 
u n i d a á la cria..tura com el Criador .meoí m t e 
los santos lazos de la' Rel igión, -lazo^ de 
amor sobre todas las cosas, de l i u m i k k d , de 
veneración del hdiiibre á Dios Todopode
roso. _ . 
.. Además , y pers iguiendo este fin, l i ac
ción religiosa p-rocura el mayor desarrollo y r o i u i e^t j j^uoio de la c=^'icU 
deseiivolviiniento d e - l a s - insti tuciones rcli- que los cjtolico-s I m k opoiu ' , v 

i g iosas j jarroquiales, Coiígregaeiones, A s o c u - ' l o - , di,^cmsos, s ino ton l i ice 1, n 
.suscripción a,bierta e n E L D E B A T E ciones-, Cofradías, Hermandades . . 1 cando •'ns ^.untios de enhenan 1, i> t̂ 

T r i b u t a un rendido elogio á las establecí-i los c i c idos v p i o c n n n d o o u t 1 >̂  iv 
das en la parroquia de San ta Cruz por su i^ scucla laica s^au vtncicio-- \ O 
celo en i^romover el culto,/pOf la b r i l k n l e z d.os poi l i eficacia de 
y esplendor con q u e celebran s u s fie., a s , 
prenda,—dice—de u n esp í r i tu cris'í-iaiio, que 
es el espír i tu sahíador,, el verdadero y úni 
co espír i tu de redención. 

E l Sr. Gabiola volvió á, ofrecer gal' 'iidTS 
mues t r a s de su inspiración musical , a i ' r n _ 
cando al ó rgano los armoniosos arpegios de í f|e k s cucuk^t ui tes di 1 
la tocata MatUy. ' h i tn j upde lecnse qi c 

Y D . Nicanor Pa r í s habló de la A c t m n t i ¡1-^jo 1 o t a b k 
benéfica parroquia l . _ I ^ Omen d u d í J e la inf lucncn cu 

Su discurso íue ^uu ciiscurso edificante, | fo„ ,a( ion de lo-, íutuio= hombre H 
conmovedor, -dedicado á los pob re s ; peic n o ' m p g ? 
ya á los pobres de espír i tu , necesitados de , •• . 1 ^ 1 

- ^ - s i n o ' á los pobres en la I ^"" cdm lemn aú n o o , , , las 

1 T j 1 O-

L^nío , 
11 la 

la 
^o-

1 K 1 a 
iiw, y 
3 11 .ir.o 

A la 
par% p^ga r las costas procesales y rega la r 
u n a p laca tes t inidniai ido la adhes ión y , s im
pa t í a de los católicos al director ' de La Ga
ceta del Norte, D . Aure l i ano Eóp-ez Becerra, 
h a y qué añad i r los s igu ien tes nombres y 
can t idades : 

, . •-• Pesetas. 

Suma anterior.] ,84,5o 
D . Q u i n t í n R . de G a u n a i 
Doña Josefa G. de R. de Gauna 
D . Moisés R . de Gauna . , . . 
Doña Gervas ia O. de R. de Gauna . 
D . A'aleriano R. de Gauna 
Doña Ca rmen N . d e R . de Gauna . . . 
Doña Mar ía R . de G a u n a , 
D . An ton io R . d e G a u n a 
D. José R . de G a u n a i 
Doña Teresa R. de G a u n a i 
D . Francisco R. de G a u n a - i 
D. Ignacio R. de G a u n a i 
Doña J u a n a F ranc i sca R . de G a u n a . i 

Total de lo recaudado hasta ayer... 97,50 

j n -

11/0 
k la 

ni í i a 
1 a ñ a 

id t imo, y a t o u t n n i í c m i le» o sii n u s a 
el bi D r d i ' i u k Jo d t , Liu^ dis t j s c ' n e 
el t u n a «M les que t aus 1 1 c 1 ' ' i 11 lai
ca y n^ekoo de conib t u k ) 

D - d a s l i s .^ i i iuks i r t í 1 es del Si jo 
sue, su t iabajo lu d ̂ uo de los api usos 
con que le i «.^iciun i c - t ' i-ní< , \ l u l o se 
esta que t a a L t o dijo c nc k a c 1 lo qae 
e n todas n s 'Vsambleis m r oc 1 qae 
actu^lntcnte se t c k ' i m ^e v c^it r% i^'1 ""o 

, al 
con 

^ o 
'- d^ 
t u -

E ' doctoi 
p i ' t s acerca 

vtncicio-- "s 
la c s c i i J r c 

B I l c n n t i c k / 1 i / b 
del ce iebio ' k ( 11 1 

it 

mflaencia que en su des j i i c ' lk nup^ 
moiaJ pu^d^ tener J i n n d i c c i-^tm " 

Coii v u d a d e i o a t i c i to d e s m o l i ó c'' 
el Si Bal/ , que tuvo •^u'•^pn'-•l ! i 1 

ti ai 

aux i l ios morales , 
acepción mater ia l que se da á la p a k b m i ™^^; " " - ' / " ' ' « V " " ^ ' °" cpie . KH 

Dijo que la Iglesia de Cris to Í i e in ,ue s e ' ̂ " ' ^ ^ " 1 ^ 1 ^ - " ^ ^ ]«i-f^ =-
hab ía clistinguiclo por su acción bel^tfica, 1 ^^^^ 'V^^ ' ^ t d u c H n ^ 1 
socorriendo á los necesitados, que t e m a n c n l f ° " -^ " " ° ^1"^ "'"" " ^ " 1 ^ ' ^,'-

ai jo q iC n o ve r n '> j m ' ^ s df̂  
que t e m a n en 

ella á la madre cariñosa, s i empre solícita 
Apiaude s in reservas la caridad d i s t a n i , 

á la que l lama v i r tud de las v i r tudes , y 

E L "BON MOT" 

IDE BXXJB^Í 

POR TELfiGRAPO 

L a s a e s l u r e r a s e a t é l i e a s . 
B I L B A O 15. 

E l S ind ica to de cos tu re ras catól icas h a 
creado l a Cáya d e Ahor ros , la cual les abo
n a r á e l 3 y 1/2 po r 100. 

Abonará u n a pese ta semana l cada u n a . 
También se ha creado el ahorro dotal pa

ra las jóvenes que á la edad de vein t i sé is 
a ñ o s n o s e h a y a n casado. 

S9 !i®%^|8^rl®-d@ l a I n m s s u l s i d a . C o n t r a 

H a t e i m i n a d o el novena i io de la Inmacu
lada' en la pa r roqu i a de San t i ago , predican
do con g r a n elocuencia D . M a n u e l Reyes , 
capel lán y pred icador de l R e y , y D . F ia r l 

es 1 "-CJiíri d e l t n s í p ú a i b ' r q i r k 
la vuia ccnti i l i s a-^Lth uzi . , ile k 
CIO K dcv.t m a s qi t 1 t i ititcxi 3 , t 

l i 
1 y 

I I J T 

r -oÉ 
k y 

1 1 J 
. uira 

1 na 
ij e-

l i ( k 
..1-1 s 

i t a , 
° en 
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B A R C E L O N A 15. 20,30. 

E n el t ea t ro de l Ateneo , de M o l k t , se h a 
celebrado, con u n éx i to formidable, el g ran 
dioso m i t i n con t ra la blasfemia., o rganizado 
por la benemér i t a E l iga del Bou Mot. 

Pres id ieron las au tor idades , as is t iendo u n a 
enorme m a s a d e g e n t e y los delegados d e 
todos los pueblos de la comarca d e Valles . 

Eos oradores frieron f renét icamente ova-
cioiií^dos al hacer s u apar ic ión , dándose es
t ruendosos v ivas á la El iga . 

Ab ie r to el ac to po r la pres idencia , le fué 
concedida la pa l ab ra al Sr . Abarca t , qu ien , 
e n per íodos ; felicísimos, en tonó u n h i m n o 
á la h e r m o s u r a de l a lengua pa t r i a , comba
t i endo ené rg icamen te la blasfemia, s igno de 
degenerac ión . 

E l Sr . Cortadel la 'enaltece l a labor de la 
El iga , d i c i endo que s u obra es dignificadora 
y reden tora del lenguaje , v i l ipendiado por 
la blasfemia. 

E l S r . Casauova , . que hab la de.sp.ués, es
tablece u n para le lo en t re la cu l tu ra y el b ien 
hab la r , d ic iendo 'c jue la co.stum.bre d e blas
femar es señal de incu l tu ra y de bajo nivel 
in te lec tua l . 

E l Sr . Maso Ba laguer encarece la necesi
dad-é i m p o r t a n c i a á e l a g r a n d e obra d e d ig 
nificación social que realiza la E l iga . 

E l Sr ; Jover Nune l l dice que u n medio 
eficacísimo de e x t i r p a r el m a l que e n t r a ñ a 
la blasfemia es el de d i r ig i r la c a m p a n a 
hac ia la infancia , a cos tumbrando á los n iños 
á odiar el pecado de blasfemar. 

H a b l a á cont inuac ión el Sr . P a g é s , d ipu
t ado provincia l , p a r a adhe r i r s e á la pat r ió
t ica campaña que la L u g a realiza contra , la 
blasfemia. 

E n un elocuente d iscurso , el d i p u t a d o á 
Cortes Sr . Pla ja en tona u n h i m n o a l pa t r i 
mon io espi r i tua l del l engua je . 

Cierra e l ac to Ivon E ' E s c o p , r e sumiendo 
los d iscursos . 

Todos los oradores fueron ap laudid ís imos . 
E l acto h a resu l t ado ve rdaderamente g ran

dioso. E l públ ico sal ió en tus iasmado , 

X i ü ^ j a . - S T ^ T E I X S 

PP 
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D E V E N T A : E o e i ^ f f i o s c o ^ d e 

E L D E B A T E . — P r e c i o : 2 p t a s . 

difícil tarea ele d is t ingui r la verdadera ne
cesidad de aquel la otra apariencia de in ac-
ria, influida por el vicio y la degradación 

Exp l i ca cómo la .Junta parroquia l se v ríe 
j5ara subveni r á las necesidades co rp t i a l e s 
de los feligreses pobres , doliéucl-ose ckl cíe 
cido mimero de atenciones y demandes que 
pesan sobre ella por el numeroso censo de 
pobres que h a y den t ro del te r r i to r io ó té^.-
mino par roquia l . 

Hab la de l a miser ia ocul ta , de la pobicza 
vrergonzante, que se encierra ent re ¡as tUci-
t ro paredes frías de u n hogar d c s a m p j i a d o 
y t r i s te , diciendo que esa es la p o b r c a que 
pr inc ipa lmente h a y que buscar y socorrer. 

T e i m i n a hacienclo u n l l amamien to á les 
sent imien tos car i ta t ivos de los íc l igiescs pu
dientes pa ra que no olviden el deber que 
t ienen de socorrer al desval ido, y p a i a que 
con sus l imosnas cont r ibuyan á hacei posi
ble , con la mayor eficacia, l a accicSn benéfi
ca, que con t an to celo viene de.sairollando la 
J u n t a pa r ioqu ia l . 

Al t e rmina r su di.scuiso el Sr. P a i í s , h a y 
u n in termedio coral , s impa t iqu í s imo , can
tándose , con g r a n afinación, el H i m n o de 
las escuelas catól icas. 

Después tomja la pa lab ia D Franc isco 
García Muñoz, pa ra desarrol lar el t ema «Ac
ción social pa i roqu ia l» . 

Comienza el 01 ador demos t i ando la im
portancia cjue t iene la Acción vSocial, enca
minada , n o ya á confortar el a lma con los 
auxi l ios de la Religión, no ya á cubr í r con 
la l imosna l as necesidades del cuerpo, s ino 
á desvanecer con la enseñanza los errores 
de l a in te l igencia , e i ro res nefandos, que Casi 
s i empre l levan aparejada la perdición del 
hom^bre. 

H a b l a del elemento obrero, Sobre el que , 
p r inc ipa lmente , ha de ejercerse la acción 
social pa r roqu ia l . 

Dice que la inte l igencia , por reg ia gene
ra l , incu l ta y descuidada , á e l obrero, e s tá 
amenazada de grandes pel igros por las en
señanzas socia l is tas , ana rqu i s t a s , que hacen 
del hombre , en vez de u n elemento ú t i l á 
la sociedad en que v ive , u n elemento revo
lucionar io , ge rmen d e todo mal , propenso á 
todo l iber t inaje , á toda rebel ión. 

Declara que es d e neces idad imprescimíi -
ble inculcar en la men te del obrero acjueila 
sana doctr ina social que pueda hacer de él 
un ser consciente, jsoniéridole en condicio
nes de a p t i t u d p a r a no dejarse sorprenc'er 
por las al teraciones de p ropagandas iu'ia-
mes . 

Se ocupa, t amb ién del azote d e la <_"."!•"-'.̂  
neu t r a , que no es ot ra c<5sa que la c - c n t k 
an t i r ie l ig iosa , imp ía , atea s in Dios , =isega 
l a n d o que h a y que ponei m u c h o empeño en 
fomentai la cn-eñan¿a en las i-omek's r a i o - j 

Í
l icas , hac iendo que á ellas acudan todo.^ lo | 
n iños cjue i n í ñ a n a h a n de «er l o m b i c s j 

E l S i . f ' K a Muñoz nojie fia 1 s u J ." .-' 11 

rl ai lo m i í n d o s a p k u os 
1 c e - de^pu t í un he imo Is m •' '' i o 

debido á H p k n n i del muv ' 1 or 
D Dit^go To i to^ i , c iom<;o < ^ S i ta 
Igle-í i C a t e k a l , oue \ t i i > tc r '' -. 01-
ferent ias q a t C M S I C U cn t i c l i t i '' v la 
lll UL Opí l 

E n pa i i - ' i t s biill m t t s e^p ^o el n^o en 
qué d i h a e l i c i r d i d c i s t ' m i s ĥ  fiíiii-
t i e p ' a qnc pic'=c"''de al h i"et <=\ b v r de l 
fin que insp i i H c a n d a d , dc^'^nb c" ^ co
mo la c a i i k d b i s c a el ^ile^cio, n r t u o , 
la obscui idad, mien t s q le la hl 1 lOpía 
leq iuere v busca t i c-tic pito de la ¡ i buci -
dad, sin el cucd mne ic . 

i^Hentias ki ca r ' d í id—ternruó diciendo e! 
Sr. To l losa - sólo á socorrer k s J u a k • cor
porales a t iende , la n i i v k d se tncc¡riina al 
propio t iempo á curar los malep di;l cora
zón. 

A ú n d u i a h a n lo? aplausos al Sr . "k~<loSa, 
cuando ocuuó la t i ibuna el i l u í i r í s i m t - tñor 
m a r q u é s de Lore to . 

E l objeto é influencia social de ht= J u n 
t a s par roquia les íué tema de sn d' eitH-ión. 

Ccmcuzó el señor maiqués manke- taudc* 
cómo las J u n t a s de Arción ,Socia' p.^íroqnial 
son auxi l ia res de k s párrocos, cómo lesi 
av'udan á real izar la cíiííeil misión que al 
párroco está cncoincnd.ida, y pasó despué«8 
á demos t ra r cómo estas J u n t i s p r o c m a n el 
bien de sus convcciuc- los íel igiese ' ' d" la 
parrcrjuia á quí" la Junte pettoiiec?, con el 
t rabajo de sus t res secciones: la rección -o-
cial, la religiosa 3' la de c a n d a d . 

La J u n t a p a r r o q u i a l - dijo—es h pnü- r f ' 'L i 
m i sma , pues t a en acción. 

Hab ló luego de lo que ' la enseñanza rc^ 
presen ta y ele lo eme inñuj-e cu k vida de 
la sociedad, p roc lamando qric la eiu'ifianza 
no eS función del E s &Í110 de la 
de la familia y de la sociedad. 

P ropuso el señor m a r q u é s ñs Loreto l.i 
fundació^i de Cajas de ahorros parroquia, 
les, Sociedades m u t u a s jDarroquiales, e.sctie^ 
k.s parrorjuiales, e tc . , y te rminó k. k c t u r a _ 
de su discurso con u n a ap-olo.gía de la ins t i 
tución de las J u n t a s par roquia les . (Crrírades 
aplausos.) 

vSe.guidamente se leyó el discurso -d-s! doc
tor ÍJ. Lu i s CoU, sobre la acción qiíe á los 
católicos compete ejercer an te el socialismo 
ina rqu i s t a , q u e fué u n a v ib ran t e ii-ipu,gna-
ción del social ismo, del cjue dijo que, ¿cnup 
teoría, y a no merece j'í-or jDaitf.' de nadie ni' 
el honor de la. controvers ia , una vez deirsosv 
i r ada la falsdad é icconsis tencia d e s u s 
p i ' icip. s 

Atacó con d..Miuedo k s c o ' n t n t e s sccjiki-,» 
'' •̂ , que a m e r a z a n el cuei ' jo s ' . íial v fj-;^-

- t i t e u el c-p í r i tu de los o b í t i o c v •* m^v-
i._,ó como es pu r l í e i i c r o de lo«. !¡cc;ho-! tj-n-

f, p - t c i so k i cha r p a n que k . te in l íx<fs. 
-•k» k s M.-d.-J .c t .as y de I c ! ácss tes Í C C v&tin 
c r k . 

-J.ct.as


Lunes 16 de Diciembre de 19Í2. EL. DEBIAT 
'•T-i iiii»ir""'T!''li.-. i-Tf-i 

jyion.-Núm.4ió; 

El concejal del Ayuíitaiaieiito de Madrid 
O. Luis Martínez Kleiser hizo el resiunen 
!oa su habitual elocuencia. 

Dijo que, por mandato dfi su párroco, ocu
paba la tribuna, aun . considerándose harto 
kiañilcte'para elío, y declaró que en; estos 
tiempos el kigar .que á cada rmo designan 
los súp-erioTes es el Itígar del deber, al que 
¿ebe irse sin vacilacionea. 

Urge dejar el rezo callado en los oratorio» 
iprivados, y urge que los católicos todos^ dis
persos nos un.ainos en nuestra casa solariega, 
que es la parroquia. , . , . • , 

Hemos llegado -añadió--al actual estado 
eocial, porque hemos, olvidado el ejercicio 
'de la acción aocial privada, atendiendo solo 
á nuestras relaciones con Dios, sm ver que 
también estamos obligados á mantener rela
ciones estrechas con nuestros semejantes. 

Habló de lo que significan, en labios de 
los anticatólicos, las palabras «Libertad, 
Igualdad y Fraternidad», que representan 
principios exclusivamente nuestros, y dijo 
que al mitin ha de oponerse el mitin; al 
periódico, el periódico; á la manifestación, 
!a tn-anifestación .,, y temiinó afirmando que 
-mientras nuestros adversarios ejereetE un- so-
áalisuio pensado, nosotros debemos ejercer 
iiu Sücialifetno sentido, y dar la batalla de
cisiva, eu la que el triunfo no nos pued« 
faltar. , ^ . , c-̂  

El Sr. Villueijdas canto pl ana de btra-
della, y tras breves frases del señor párroco, 
dando las gracias á cuantos contribuyeron 
con su concurso á la brillantez del acto, ter
minó la Asamblea, con la exposición incnor, 
estación y beudieión, d:ada con el Santísimo 
Sacramento. . , 

- -La concurrencia ayer tarde en han José 
fué numerosa y selecta. 

En San Luis y e! Carmen. 
Aver tarde, á las tres y media, se celebró 

en la iglesia de Nuestra íSeñora del Carmen 
la primera Asamblea de Acción Católica de 
la parroquia de vSan Luis y del Carmen.. 

Presidió el venerable cura párroco, D. Ma
nuel Uribe. 

Después de entonado el Veni Crcator, can
tó el Orfeón Calasancio la Invocación al 
Espíritu Santo, del maestro Arenas. 

A continuación, el presbítero D. Felipe 
Gómez, secretario de la Junta parroquial, 
dio lectura á la Memoria de los trabajos 
realizados por dicho organismo desde el̂  28 
de Febrero ue 1909, eu que se constituyo. 

En lo reícrenlc á las cabras piadosas, hace 
cottstar que existen 14 Coi-iíoracioncs lelí 
glosas, establecidas en la iglesia del Carmen 
y siete en la de vSan Luis, celebrando tu
das -ellas espléndidos cultos. 

Bn el présenle año se han repailidn so-
. corros- por valor de 3.6^5 péselas, distribui

das en alimentos, medicinas, ropas, etc. 
Termin;í 'cl Sv. Gómez sti notable Me

moria dedicando un cumplido elogio al se-
• ñor párroco, que se halla dispuesto á aten

der de su peculio particukir al culto de su 
iglesia antes de que desaparezca y pierda 
é'stri en esplendor. 

El profesor de instrucción primaiia don 
Alfonso Benito Alfaro leyó un inspirado dis
curso, en el que puso de relieve que los 
principales auxiliares de Ja parroquia son 
la madre de familia y el maestro de prime
ra enseñanza. 

Refiere el hecho de un obrero que se pre
sentó en el colegio del vSr. Benito Aliare 
para suscribirse "en las clases de adultos. 
Procedía de una escuela laica y no s.abía leer 
ni rezar. Recordaba apenas el padrenuestro, 
oración que le enseñó sú; difunta madre 
cuando niño. El maestro se la hizo repetir, 
explicándole el sentido de aquellas palabras, 
que al comprenderlas conmovieron al iiumil-
de hijo del trabajo. 

Al concluir el Sr. Alfaro la lectura de su 
discurso, el Orfeón Calasancio entonó, adnii-
cablemeiite, el himno Por España, del maes
tro i\renas. 

El sacerdote D. Lucio Herrero habló des
pués eloctientemcTrLe de «La acción religiosa 
por la parroquia y la enseñanza catequís
tica» . 

La catecucsls ha progresado tatito en la 
parroquia,'que de un centenar de niños que 
acudían el año áltirao, se elevan eu el pre
sente á la cifra de 222. 

La iüstniGcióii corre á eargo de varias se
ñoritas, que con incansable constancia van 
todos los domingos, á primera horádele la 
tarde, á cu'-pñar el catecismo, á los niños. 

De la diipctión espiritual está encargado 
el Sr. Hciic.o. 

Para allegar recursos se repartieron entre 
ios. feligreses unas circulares, obteniéndose 
pos tal medio que familias. enteras se sus
cribiesen |)or una cantidad mensual, y q.ue 
algunas personas hicieran donativos, con los 
cuales se instituyen premios para los niños 
de la eatequesis. I<a distribución de aquéllos 
.se verifica en. ííavidad y en Junio, después 
de la fiesta de la primera Comunión. 

El orador encarece la trascendencia de la 
instrucción religiosa para el individuo, la 
familia, la 'Patria y la sociedad, como medio 
de evitar muchos males que acarrean desola
ción y ruina. 

La señorita Julia García leyó unas bien 
escritas cuartillas sobre .«La Acción cSocial y 
las Teresianas». 

Definió á las Teresiana-s como Asociación 
de jóvenes espa,flolas, establecida bajo la 
pi-otección de la Virgen y la devoción á 
Santa Teresa. 

La fundación de la constituida en la igle
sia do Nuestra Señora del Carmen data' de 
hace unos veinte años. 
' La idea «e expuso en un cartclito á la 

puerta de la iglesia, no tardando en inscri-
hirse muchas jóvenes. La primera que lo 
hizo tomó luego el hábito de Carmelita. 

Habla del rcbañito de Santa Teresa, com
puesto de niñas de corta edad, que practican 
ejercicios espirituales como las Teresianas. 

El ciia de l^cyes leparten repitas entre los 
niños pobres, para Cjue se acostumbren á 
ejercitar la taridad." 

[Tace un llaniamiento á las jóvenes de la 
feligresía para que les auxilien en la obra, 
bieii asociándose á ella, bien remitiéndoles 
donativos, por modestos que sean, pues aun 
los periódicos aUa.sados siiven. (Aplausos.) 

El Orfeón Calasaucio canta luego el Him
no parroqiml, letra del padre Silvino, y 
música del maestro .Arenas. 

Til vOcal de la Junta parroquia!, D. Ángel 
Nieto, diserta á continuación, sobre «La pa-
i-roc(̂ uia realizando la Acción social». 

Hace presente que el 5 de Abril próximo 
. celebrará el párroco sus bodasS de oro y pro

pone á los feligreses que le dediquen un 
homenaje en dicho día, cuya organización 
puede correr á cargo de la presidenta ele íd 
Junta de señoras. 

La idea es acogida con, muestras de entu
siasmo. 

Después de entonar el Orfeón un canto 
regional del maestro Arenas, que es repeti
do, usa de la palabra el párroco vSr. Uribe. 

invita á los feli.greses á dirigir un men
saje de felicitación al Prelado de la dióce
sis, que acaba de cumplir siete años de 
glorioso episcopado, en el que se ha distin
guido poi su sabiduría y celo. El mensaje 
debe hacersC; extensivo también á su afor-
btnadísima iuteiveíicíón en el Senado, defen
diendo los-intereses de la enseñanza cató-
Jica. 

Con frase llena de amor fraternal, dice 
el párroco & los feligreses que le tienen á 
su disposición dentro de su modestia, para 
Gisaato sea beneficioso, pues como en una 
Oííísíón manifiesto el Cardenal vSancha: «El 
ftf. L'rihc es el p.adrc Concedo.» 

Concluye haciendo votos por que la Asam-
•!M>ea" con.stiluya un recuerdo pala tocios, por 
Sfeís. g;raci:is que se obtengan. 

As! descubrirse el .Sagrario, se entonó el 
'Wxfiiffe IJvgua, y después de la bendición, 
el himno al Baldísimo y del Congreso L-u-

Jíarf.stico. 
El acto, que resultó brillante y con'eurti-

)f tenninó & las cinco v inedia. 

EÜ CHAMARTIN 

EN HOJEEN A JE 
A hA 

SANTA PATRÓN A 

O i t i E r K r T B 

LA CUESTIÓN 
DE 

LOS BALKfií l lES 
La antigua, casa de campo de los duques 

de Pastrana, Colegio hoy de los padrea Je
suítas,, cuya Patrona es la Virgen del Re
cuerdo, estuvo ayer dfi gala. 

Celebrábase la tradicional fiesta de la ve
neranda Patrona, y á Chamartín acudieron 
á reverdecer recuerdos dulcísimos de pasa
dos tiempos muchos de los alumnos qu«.allí 
recibieron cristiana y sólida educación. 

Siempre que vamos á Chamartín y reza
mos ante la imagen de la Virgen, nos pa
rece escuchar aquellos versos tan sentidos, 
tan emocionantes, tan dulces, que aparecen 
en Pequeneces. 

¡Oh, Virgen del Recuerdo dolorido! 
- ¿T-0 aeoidarás de míí 

Y ning-ún'año dejamos de asistir á esta 
fiesta, para nosotros tan grata y tan amena, 
porque durante ella gozamos unos momen
tos de la vida colegial, y al reunimos con 
nuestros antiguos compañeros nos creemos 
que tomamos á vivirla, y al contemplar á 
los alumnos de. hoy nos entran deseos de 
ser nuevamente educandos y estar otra vez 
recibiendo de aquellos padres de la Compa
ñía de Jesús las buenas enseñanzas que hi
cieron de nosotros católicos prácticos, fer
vorosos. 

Por la mañana los alumnos de antaño' y los 
de hogaño nos acercamos á la Sagrada Mesa, 
recibiendo el Pan Eücarístico. ¡ Y cómo el 
alma se en>¥ancha con aquel alto ejemplo 
de cristiana fe y de amor al Altísimo, y 
cómo en nuestro recogimiento gozábamos de 
las ternuras iñenaritihles de la vida sobre
natural 1 

Muchos de los que comulgaron pasaron la 
j noche en el Colegio de Chalmartín prepa-
j rando mejor ios esipiritus para el divino ban-
1 quete. 
I La misa solemne se celebró á las nueve 
I de la mañana, oficiando en ella el reveren-
j do padre Vicente Cervos, ayudado por los 

padres Pujante y Astudillo. 
I La ca-pilia del Colegio cantó la misa del 
1 maestro Segarra. 
1 Terminada la misa, todos los asistentes 
! estampamos nuestra firma, según costumbre, 
I &a cl álbum que en cl Colegio' existe para 
tal objeto. 

En el jardín sirvióse un espléndido al
muerzo, presidiendo el p^adre I,Í2»la. A él 
asistió también el Sr. Pérez del Pulgar, an
tiguo alumno del Colegio, siendo su presen
cia acogida con una, cariñosa salva de aplau
sos. 

A las cuatro tuvo lugar el ejercicio solem
ne. La capilla estaba deslumbrante; la Vir
gen del Recuerdo i>arecía sonreír amantísi-
ma á aquellos sus hijos, que ni la olvidan 
ni la olvidaron nunca, }'• á quienes ella 
siempre recordó, apartándoles de la sendia 
del mal y llevándolos siempre bajo su man
to protector. 

Rezada la estación y el santo rosario, su
bió á la cátedra del Espíritu Santo el pa
dre Irigoyen, rector del Colegio de Valla-
dolid, que hizo un panegírico hermosísimo, 
sirviéndole de tema aquellas palabras: «Tu 
inmaculada concepción. Virgen Madre de 
Dios, fué anuncio de alegría para todo el 
mundo ••s 

En elocuentes párrafos recordó el padre la 
tradición casi unánime de la Iglesia acerca 
del dogma de la Concepción Inmaculada, 
traducción que encontró en San AgTistín y 
más tarde en el agudísimo Scotto, defenso
res acérrimos. Se ocupó después de la parte 
que en esta obra de la, cristiandad entera 
cupo al pueblo español, «instrum-ento de 
qule se valió, la Providencia para llegar á 
la solemnísima definición del dogma por el 
inmortal Pío IX». 

Tenninados, los cultos religiosos, nos ob
sequiaron los padres Jesuítas con una sesión 
cinematográfica. • 

Y á las ocho de la noche regresamos á 
Madrid con un recuerdo y una esperanza 
más: el recuerdo de fiesta tan grata y la 
estperanza de volver á ella el venidero año. 
* Entre log, antiguos alumnos que asistie
ron. recordamos á. los duques de Sotomáyor 
y A^istahennosa, marqués de Sañtillana, 
conde del Cénete, barón de Hori-eg-a y. á los 
vSres. De Carlos, Hiera, Arrazola (R. y F . ) , 
Quílez (J. y . L . ) , Del Amo, Silvela, Ruiz, 
Velarde, Piñeiro, Igartúa, Gallardo, Micón, 
Fesser (C. G. y A.), Danvila, Vidal,_ Ma
cho, Alcázar, Cavanilías, Acevo, Lirio, Gar
cía Verdes, Fariña, Monsalve, Gómez Ace
bo, Herrera, Puig, Moreno, Creus (J. A. 
y F.) , González, Cuervo, Van den Brule, 
Gisbert, Berriatúa, Ortí, Font, Martínez, 
Aldeanueva, Gil Delgado, López de Ayala, 
Céspedes, Alvarez, Suárez Abarca, Montes, 
Benjumea, Moreno, Grinda, Barón (A. y 
L.), Aiigolotti, Encinas, Caro y Polo de 
Bernabé. 

S S ' V I X . i X i J!k. 

EL A S U U T O 
BE 

" E L L I B E R A L ' ' 
fOB TSI,áGRAFO 

8»i>via s« queja. 
BELGRADO 15. 

El Gobierno servio, en vis-ta de la persis
tencia creciente de las medidas militares 
ausíriacas, ha expresado ayer al Gobierno 
de Austria, ¡por conducto de su m i n i s t r o e n 
Belgrado, sus quejas acerca de las dernostra-
ciones militares efectuadas contra Servia, es
pecialmente frente á Belgrado. 
S« •«ni9pnia la dspcata tfe loa gp|«e«a. 

CONSTANTINOPLA 15. 
Oficialmente se ha declarado que la batalla 

que se había trabado entre griegos y turcos 
en los alfededores de Janina, ha constituido 
una gran derrota para los griegos. Los tur
cos han triuaifado en toda, la línea, y los he
lenos emjprendiearoii precipitada fuga, per
seguidos por aquéllos. 

Los otomanos se han apoderado de armas 
y bagajes. 

El ministro de la Guerra del Gabinete oto
mano, ha confirmado esa noticia. 

fiHiseqtaia «Sa Paiacapé. 
P A R Í S 15. 23,10. 

M. Poincaré ha ^n^'itado á comer, al presi
dente búlgaro M. Danef. 

La comida se verificó eu el domicilio parti
cular de Poincaré. 

Danef visitó por la tarde al presidente de 
la Cámara francesa. 

Des tandaaeias. 
CONSTANTINOPLA I5 . 

Desde que ha comenzado el armisticio, se 
han organizado aquí dos partidos, uno de 
ellos presádixlD por Efendi, que desea la paz, 
'á toda costa, aún llegando al límite de las 
concesiones., y el otro, que e.stá presidido por 
Nazím Pacha, que quiere la guerra, seguros 
del triunfo, pues dicen que ahora cuenta Tur
quía con mayor contingente de tropas que 
los Estados aliados reunidos. 

Tpttinta mil búlgapaa á SaSánioa. 
" BELGRADO 15,: 

El Gobierno búlgaro ha llamado hacia Sa
lónica todas las tropas que ^fueron embarca
das para dirigirse á Tchátaldja,- y que soü 
unos 30.000 hombres. 

Aquí Se asegura que las negociaciones de 
una paz con Austria podían tener por base 
conservar la iudependenicia .política y la Al
bania autónoma. 

La anawHIzaalén a» AustHa. 
ViENA 15. 22,15. 

A pesar del secreto con que se llevan las 
órdenes de mo-vilización y la censura que se 
ejerce con la Prensa, sábese que el contingen
te del Ejército, que en tiempos de paz es de 
390.000 hombres, hoy asciende á 800.000, de 
los cuales, unos 200.000 se hallan escalona
dos en la frontera servia. 

La efectividad del 16.° Cuerpo ha sido do
blado, y algunos Cuerpos triplicadas sus 
unidades. 

De las seis clases Uamadas^á las filas, cua
tro de ellas están en la frontera. 

En la Marina í?:e ha hecho lo mismo, y los 
buques que se hallan en Pola, se han repues
to de carbón. 

DaaéptlaNesa 
PiLSEN (Austria) 15. ,: 

Con motivo de la partida de los reservis
tas, se han producido manifestaciones de 
proteste. 

Los mozos apedreafcJi" á la Guardia que 
intervino. 

Se han, practicado varias detenciones. 

ñTEMTAOI» CÜISWliñL. 

S BOMBAS DE DIMMITA 
POR TELÉGRAFO 

CORUÑA 15. 16,40. 

Un criminal y bárbaro atentado ha teni
do lugar en el cercano pueblo de Cabanas, 
produciendo una justísima y tremenda in
dignación en aquel honrado vecindario. 

La vecina Dominga Pormuy, que vive 
acompañada de su hija y de una niña de 
corta edad, hija á su vez de ésta, se hallaba 
anoche en su casa, cuando una fonnidable 
detonación y el derrumbamiento de una pa
red sobrecogióles de terror. 

Las infelices mujeres comenzaron á de
mandar socorro, acudiendo' entonces algunas 
personas. 

Una mano salvaje había arrojado' dos bom
bas de dinamita contra la casa, que resultó 
con grandes desperfectos. Las tres mujeres 
resultaron milagrosamente ilesas. 

Inmediatamente, la Guardia civil comenzó 
á practicar diligencias, que dieron por re
sultado la detención de un individuo llam,-¡,T 
do Manuel Ardao, á quien se supone autor 
del atentado. 

Al detenido se le ocupó un explosivo sin 
estallar. 

Créese que obró obedeciendo á tina ven
ganza, pues se asegura que Manuel y Do
minga siguen un pleito de intereses. 

El detenido ingresó en la cárcel. 

POH TELÉGRAFO 

,quei*aa eapasíaias api-esados. 
L I S B O A 15. 12-

Dos cañoneros portugueses han-apresado 
treinta y dos vaporcitos de pesca españoles, 
por hallarles pescando en aguas no pertene
cientes á la jurisdicción de España y que 
entran de lleno en los límites de la juris-, 
dicción portuguesa. 

i.a qua dice Aifsnso Cesfa. 
L I S B O A 15. 12,50 

El diario O Mundo publica unas manifes
taciones de Alfonso Costa, en las cuales de 
clara éste que la labor de los republicanos 
debe limitarse á luchar dentro del tcr' .H' . 
de la legalidad, y ^nunca con exeliaoiione,. 
p(;ríEfdiciries é inhumanas. 

POR TELÉGRAFO 

En la AaaoiaaiéR da la Pranaa. 
SEVILLA 16. 3. 

A petición de los redactores de El Liberal 
y otros periódicos pertenecientes á los par
tidos avanzados, se convocó á junta gene
ral extraordinaria á la Asociación de la 
Prensa, no concretándose en la convocato
ria el asunto de que iba á tratarse. 

Reunida la sesión, se encontraron los so
cios sorprendidos con que se les sometía á 
su 'aprobación- una- moción, -proponiendo d;e-
clarafá la As.ociación haber visto con des
agrado la sentencia que condenaba al í«tóí 
al pagó dé.una ind«mnización á la señorita 
Mussó - por haber sido calumnia;da por El 
Liberal áe_MaÁñdi y rechazar los premios 
que en la futida ción Mússó se crean para 
los periodistas.; : :. • .. • , 

L;a-, prooosición originó un gran revuelo, 
protestando la mayor parte de Icks periodis
tas .de' la arbitrariedad de que se les, que
ría .hacer solidarios. - \ '•-'• - '; . . • -

La discusión fué borrascosísima, oponién
dose los socios á que se tratara un asunto 
que por tenei- fines políticos lo pj^ohibía en 
absoluto el reglamento, toda vez que afecta
ba á Empresas editoriales y no á perio
distas. 

En vista de que se iba á perpetrar una 
violación eu el Reglamento, presentaron la 
dimisión de sus cargos: el ,presidente, vice
presidente y secretano de la Asociación, dán
dose además de baja en la lista de socios, 
iniciativa que siguieron otrog muchos, reti
rándose eu seguida del salón. 

La proposición, muy modificada ya, la vo
taron solamente^ 35 socios, de los 68 con que 
cuenta la Asociación, demostrando esto el 
fracaso d¡e la iniciativa de los periodistas 
trasteros. 

Además, este asunto, ajeno por completo 
á_ los -periodistas, ha -venido á ponerlos en 
discardla, y á deshacer los trabajos que cos
tó fundar la Asociación de la Prensa' en Se-
•\dlla, que había llegado á ser modelo, pues 
á p«sar de integrarla, periodistas de todas 
idieas políticas, pospusiéronlas .á los sentimien. 
tos.de ccsnfiraterriidad y compañerismo, des-
,prec'iándolas ahora á causa de las p-retensio-
nes dR trust. . . 

Los periodistas que se han dado de baja 
en la Asociación,. se reunieron desipúés, acor
dando dirigir un telegrama y una carta al se
ñor La Cien'a. felici-tándole por el éxito ob
tenido en el vSupremo contra el trust, pues 
el fallo dictado por aquel alto Tribunal, ser
virá para reprimir el libertinaje del liberalis
mo. Además, se proponen fundar una Asocia
ción de la Prensa diaria. 

Le del «Suanda". 
TOTANA 15. 

Las personalidades más salientes de esta 
villa han acordado publicar un manifiesto 
para p'rotestar de la información publicada 
en líeraldo de Madrid por El Duende de 
la Colegiata, diciendo que se le quería lyn-
char si venía á esta villa. 

Eo que únicamente es cierto es que, dis
gustados los vecinos de Totana por la pre 
seucia del redactor del Heraldo, se propu
sieron manifestarle su disgusto con una: cen 
cerrada. 

BN VALLADOLID 

LA SUBVENCIÓN 
A LA» 

ESCUELAS LAICAS 

Hoy podemos ofrecer á nuestros lectores 
algunos detalles más de lo ocurrido en la 
sesión del Ayuntamiento de Valladolid con 
motivo de la moción presentada por los con
cejales socialistas Cabello y Sanz, solicitan
do una subvención de 3.000 pesetas anuales 
para las escuelas laicas de aquella capital. 

Nuestros queridos colegas los • -periódicos 
valisoletanos Diario Regional y El Porvenir 
se ocupan con gran extensión del asunto,, 
haciendo atinantes comentarios y protestan
do de que tal subvención fuese concedida. 

_E1 concejal Sr. Vaquero Goncellón decla
róse, católico convencido y opúsose á lo so
licitado por los socialistas, haciendo lo mis
mo los Sres. Buróii, Olea Pimentel y Conde 
Presmanes. Todos ellos argumentaron en 
contra de las escuelas laicas, poniendo de 
relieve que la enseñanza sin Dios es, no 
sólo -atentatoria á nuestra Religión, sino 
también á la sociedad, á la Patria y á la 
familia. . - • , 

_ El Sr. Olea Pimentel hizo notar.su extra-
ñeza de que un señor que pertenece á la 
Archicofradía-de las Angustias, y organiza 
y preside procesiones, como lo es el señor 
Cilleruelo, defendiese la. moción socialista. 
Comparóle con el sacristán de La Marse-
llesa. 

La subvención quedó aprobada por 10 vo
tos contra 7. 

Han votado en pro de semejante desatino 
los Sres. D. Pablo Cillerueloi- D. Toribio 
Santos, D. José Gutiérrez, D. Mariano Ca
sado, D. Rufino Sánchez, D. León del Río, 
D. Martín Sanz, D. Remigio Cabello, don 
Pablo Pinacho y D. Emilio Gómez Diez. 

Han votado EN CONTRA los Sres. D. Pe
dro Vaquero Coiicellón, D. Gregorio Burón, 
D. Ramón Conde Presmanes, D. Alvaro Olea 
Pimentel, D. José Remón Vallejo, D. An
tonio Infante y D. Ismael Alvarez, todos 
los cuales se han hecho acreedores á nues
tro aplauso. La circunstancia de pertenecer 
estos señores á diferentes partidos, demues
tra, por sí sola, que la cuestión debe ser 
contemplada por todos los valisoletanos co
mo asunto de conservación social, como oca
sión en que se necesita afirmar el respeto á 
las lej'es fundamentales d,el país. 

Nosotros esperamos, como nuestros queri
dos colegas valisoletanos, que el acuerdo no 
prosperará, y que en. la.discusión definitiva, 
será rechazado, pues entonces asistirán al
gunos concejales que á esta sesión no con
currieron, y no prevalecerán criterios ab
surdos, valiéndose de la sorpresa, como en 
tan desdichada ocasión se hizo. 

Alcalá de Henares 
O^paa saelalea que ppéspepan. Vela» 

da notable. 
No- dejan de ser admirables los prcígresos 

que realizan las obras Católico-sociales de 
esta ciudad, que Dios bendice, sin duda, á 
manos llenas. 

A pesar de que sólo lleva tres años de 
existencia, el Círculo católico cuenta ya 
con más de doscientos obreros, que reciben 
instrucción, con cerca dp -V:>?. centenares de 
señoras, que coadyuvan á la obra, y con un 
centenar de caballeros cristianos, que ponen 
su dinero y su trabajo al servicio de la 
causa social. Aunque son espaciosos los lo
cales del actual domicilio social, han resulta
do insuficientes este año para los alumnos que 
han solicitado matricularse en las aulas de 
la Escuela de Artes é Industrias y en ^as 
clases de instrucción primaria á que con
curren los obreros analfabetos. La necesidad 
de un local mucho más amplio se deja sen
tir, y no- dudamos que la Junta directiva 
del Centro, que tantas pruebas de celo tie
ne dadas, acudirá al remedio, constmyendo 
ó̂  comprando un edificio de mejores condi
ciones. 

El estado floreciente de las obras sociales 
de Alcalá, prueba lo mucho que puede ha
cerse para redimir al pueblo, cúandoi hay 
voluntad buena, firme y perseverante. 

La velada que la Escuela de Artes cele
bró hace poco, despertó gran interés en el 
público, y la que, en estos momentos, aca
ba de celebrar la Junta de Damas de Propa
ganda Católica, en honor de Ig. Virgen In
maculada, ha sido extremadamente notable 

En la primera parte, señoritas de la más 
selecta sociedad alcalaína, leyeron discursos 
y_ poesías y ejecutaron al piano inspiradas 
piezas musicales, siendo todas ellas ovacio
nadas por la concurrencia que llenaba el bo
nito salón del Centro. Terminó el acto jxm 
la_ acertada representación del juguete có
mico Las antipáticas del secundo, escuchan
do las jóvenes actrices nutridas salvas de 
aplausos. 

Notas de sociedad 
Hemos tenido el gusto de saludar en esta 

Redacción á uuicstro querido amigo don 
Narciso del Pozo. 

—Han sido rehabilitados los títulos de 
conde de. Peralta y de marqués de Gaviria, 
que llevarán en adelante los Sres. D. Igna
cio Fernández de Henestrosa y D. Juan 
Alonso Gaviria, respectivamente. 

—El senador D. Conrado Solsona continúa 
mejorando de su enfeímedad. 

—Hoy se celebrará en el teatro de Lara 
la cuarta función del abono á lunes, benéfi
cos,' patrocinados por la Junta de damas 
españolas. 

Z-¿5^T^A.Ca-OZA. 

CoefereEda interesaEíe 
POR TELÉGRAFO 

ZARAGOZA 15. 20,35. 
En el Círculo de obreros católicos y de Ac

ción Social ha dado esta tarde una intere
santísima conferencia el reverendo padre mi-
sionero Simeón Albéniz. 

Una muchedumbre inmensa, en lá que 
estaban representadas todas las clases so
ciales, acudió á escuchar al orador. 

El padre Simeón hizo una pintoresca na
rración de la labor evangélica realizada en 
África por los misioneros para la conversión 
de infieles. 

Terminó pidiendo á los católicos que con
tribuyan cOn sus limosnas a l fomento de la 
evangelizacióii en África. 

El padre Simeón se propone continuar es
tas conferencias. La de mañana será eu el 
Colegio de Maristas. 

EN LA ACADEMIA DE LA HISTORIA ;»í 

El padre Fita, presidente 
La Real Academia de la Historia celebró 

ayer sesión para proceder á la elección de 
cargos. 

La docta Corporación eligió presidente a l 
reverendo padre Fidel Fita, de la Compañía 
de Jesús, que venía ocupando la presidencia, 
interinamente, desde la muerte del llorado 
maestro Menéndez y Pelayo. 

La eleccii'm del p^adre Fita no .pudo ser ni 
más acertada, ni más justa, ni más merecida. 

El padre Fita, eminente historiador y ar-
cpieólogo ilustre, tiene en la ciencia un nom
bre 5̂  una fama mundiales, y con ,sus presti
gios abrillantará el honroso sillón que desde 
ayer ocupa. Es también el padre Fita autori
dad com.petentísima en Filología y gran teó
logo, además de elocuente orador sagrado. 
Forma parte, desde hace tiemípo, como acadé
mico, de las Reales Atrademias de Bellas Ar
tes de San Fernando y de la Lengua. 

En la misma sesión fueron ele.gidos: biblio
tecario, el conde del Cc-dillo; tesorero, don 
.Adolfo Herrera, y vocal adjuíiio d... 'a Comí-' 
sión de Hacienda, el vSr. IFersiáudez de Bé-
thencourt. 

En CUARTA PLAMAs 

L.ÁS 
I ai^aaH C^E3S9< B 

Velada artística 
En al CSreuia d&S Sagrada Capasen de 

En el Círculo del Sagrado Corazón de Je
sús, celebróse ayer tarde una velada liter.a-
rio-miisieal, organizada por. la Congregación 
de Hijas de María de. la parroquia de Santa 
Teresa y Santa Isabel, para conmemorar el 
segundo aniversario de la fundación de la 
Caja Do tal y hacer el reparto de bonifica
ciones á sus asociadas. 

El programa estaba compuesto de los si
guientes números: 
, I.» La Caja Dotal. Comedia en un acto, 
en prosa y verso, original de doña María 
del Pilar Contreras, representada por las 
señoritas E. Colomo', I. Grancha, I. Cana-
lejo, M. Rodríguez, P. Sanz, M. L. Elps 
y F. Cartagena. 

2." i Bendita sea la luz del día! Canto 
descriptivo del amanecer, letra y música ele 
doña María del Pilar Contreras, interpreta
do por el coro de la Congregación. '-' 

3.» i Lo que hace el pelaje! Monólogo hu
morístico, original de doña María del Pilar 
Contreras, representado por la señorita Fran
cisca Vieco. 

4.° Lectura de la Memoria anual de la 
Caja Dotal y reparto de bonificaciones he
chas por la Caja á sus asociadas. 

5." La buena obra. Apropósito en. un acto, 
en prosa y verso, original de doña Caro
lina de Soto y Corro, con música y versos 
'-̂  doña María d,el Pilar Contreras. Esta 
obra fué interpretada por las señoritas P. de 
Piada, M-. Gamundi. C. y P. .Sanz, F. y M. 
Cartagena, R. Elps, M. González, I. Crespo 
y F. Vieco. 

Las intérpretes se «iosjj¥,i-on como consu
ma-las artistis, sieiKló todas ellas frecuen
temente aplaudidas. 

Felicilainos- muy cordialmente á la Con 
".tegación, poi lo bien que ha sabido 01 g 
v'^Vxr es.ta artística velada, de la que cc" 
s.̂ i >-aráii Un agradable vecucrdcJ cuanto= 1 . 
"'erou cl gusto de asistir á ella. 

este pi-opósito, la empresa del te.atix> de la 
Princesa ha destinado los miércoles de moda, 
teniendo en cuenta (jue en ese día se reúner. 
los mayores incentivos para el público fe
menino... 

El precio es el mismo que en los demás 
días de la semana; la índole de la locali
dad permite asistir á la representación cor 
el traje más sencillo, y además del espec
táculo, siempre interesantísimo, que ofrece 
el escenario de este teatro, hay los miérco
les, sobre todo para las señoras, el espec
táculo de la sala, donde, como es sabido, se 
congrega ese día en palcos y butacas lo más 
notable y aristocrático de España. 

Todas estas atracciones reunidas, son bas
tante para que las señoras llenen; la cazue
la del teatro de la Princesa. 

Desde el próximo miércoles, 18 del co« 
rriente, todos los miércoles se destinará ab
solutamente todo el anfiteatro principal (de
lanteras y asientos), exclusivamente á señcv 
ras. Los billetes para ocupar en ese día laj 
localidades del,anfiteatro; principal, llevarán 
impresa la palabra cazuela, y no darán de
recho á hacer uso de ellos más que á las se
ñoras. ; '. ', , , \\ 

En la contaduría y en el despacho se ad
vertirá al comprarlos',- que sólo son valede
ros para señoras, y si por error ó distracción 
algún hombre se presentase con un billete 
que tuviese la.palabra cazuela, se le devol
verá su importe. 

J 3 L ^ 3 \ X . 0^-K*.IE-£au 
POR TELÉGRAFO 

OVIEDO 15. 
vSe ha reunido la Asamblea de represen

tantes de los Centros obreros de Asturias 
para tratar de la huelga de la fábrica de la 
Duro Felguera, acordando contribuir con un 
2 por 100 de los Jornales de los asociados, 
aparte de las suscripciones voluntarias, pa
ra el sostenimiento de la huelga. Se nombró 
una Comisión, formada por un delegado de 
cada Centro, para que gestione con la Em
presa la solución de la huelga. Si reanuda
sen los trabajos con esquiro'is, los ferrovia
rios y los mineros la declararían el boy-
cotage para impedir que reciban carbón. 

El Sindicato minero ha votado i.ooo- pe
setas con destino á los huelguistas. 

Se dice que los trabajos serán reanudados 
en breve. 

EN EL ESOORiAL 

REPARTO^DEJREIÍOS 
En el Real Colegio de Alfonso XII, que 

en El Escorial dirigen los reverendos padres 
Agustinos, se verificó ayer tarde el solemne 
reparto de premios á los alumnos, presidien
do el acto el subsecretario de Instmcción 
pública, D. Natalio Rivas. 

El padre Villar pronunció un elocuente 
discurso acerca, de Menéndez y Pelayo, re
velando una gran erudición y saber, y el 
señor subsecretario-habló después para elo
giar calm-osamente la labor educativa de 
los padres Agustinos y exhortar á los alum
nos á seguir el ejemplo y enseñanzas que 
reciben de sus in-ofesores, para ser el día 
de mañana ciudadanos dignos y útiles á la 
Patria. 

El Sr. Rivas fué objeto de grandes aplau
sos y felicitaciones por su discurso. 

El conde del Puerto 
Ayer falleció en esta corte D. Andrés de 

Urzáiz y Salazar, conde del Puerto, persona 
que gozaba de grandes simpatías por su 
caballerosidad y su talento. 

Era abogado, y representó en Cortes, el 
distrito de Puebla de Trives. Ostentaba el 
cargo de mayordomo de semana de vSu Ma
jestad; pertenecía á la Oulen de Caballeros 
de Santiago, era maestrante de Granada, y 
poseía las grandes cruces de San Gregorio 
el Magno y Villa viciosa de Portugal. 

Su cadáver fué vestido con el hábito de 
la Orden de vSantiago. 

Don_ -A-lfonso suspendió, al enterarse de 
la noticia, la cacería que tenía preparada, 
y _ 'Con su augusta esposa esfuyo oyendo 
misa en ê  oratorio de la casa de los cxjndes 
del Puerto, adonde fué trasladado el cadá
ver á las once de la mañana. 

La buena sociedad madrileña desfiló ayer 
por la casa mortuoria, expresando á la fa
milia del difunto su pésame sentido. 

Desde estas columnas se lo enviamos nos
otros muy sincero. 

Hoy, á las once de la mr.ñaua, se verifica
ra la conducción del cadáver al panteón que 
en el cementerio de ):-, Sícramental de San 
Justo, poseen los condes de! Puerto 

nseíaSMeiLiiiiiel 
Con mas animación que el último domin

go verificóse en el velódromo de la Ciudad 
Lineal el partido de foot-ball y las carreras 
anunciadas. 

La primera carrera de bicicletas fué de 
«neófitos», ganando el ciclista vSr. Rodrí
guez, que hizo el recorrido en 3 m ^6 s 3/s 
llegando después los Sres Plaza, Moreno é 
Hidalgo, por el orden indicado. 

A continuación jugóse el partido de foot-
ball anunciado, que careció de interés, que
dando los equipos empatados. 

El segundo partido no pudo Jugarse por 
falta de luz. 

Resultaron lesionados los jugadores Pola 
en la nariz, y Baonza en una pierna. Fue
ron curados poi- el doctor Cirajas. 

La carrera de tándems fué interesantísi
ma, demostrando el Sr. Villada su dominio 
sobre los demás carreristas, á los que sacó 
una vuelta de ventaja, haciendo los 4 000 
metros en 5 m. 53 s. 1/5, siendo muy aplau
dido al llegar á la meta. 

Lo'S señores Manchón y Calleja llegaron 
en segundo y tercer lugar, respectivamente. 

En la carrera de motos sustituyó el señor 
Arroyo al Sr. Rodríguez. Ganó el premio 
Villada, que hizo el recorrido en 8 minutos 
18 s. 2/5, llegando en .segundo lugar Noy 
y Rivera. 

TEATBO DE LA PRINCESA 

La p a s u E ' r e e o i é n d e l a «CatzueSsü'íi 

La empresa de este teatroi, se propone re
sucitar un día de cada semana la antigua 
cazuela, que en los teatros de la primera 
mitad del siglo XÍX, era una galería des
tinada exclusivamente á las señoras. 

Existe una gran cantidad de señoras y 
señoritas que Se ven privadas de asistir á 
los teatros con la frecuencia que quisieran, 
porque nuestra costumbre española les im-
'ir:de_ presentarse solas en las salas de es
pectáculos, y á dar facilidades á esta parte 
' t i público se encamina la resurrección de 
\ cazuela. ' , ^ •'' 
í'ara probar si es oosible la reaíizac.ióíí íe ' 

AYER ENELATENEO 
Como el pasa'do domingo, estuvo la tard.a 

de ayer, la sala del Ateneo oolinada de 
oyentes. 

Fué dedicada la sesión á los poetas Casti
llejo, Góngora y Wenceslao Querol. 

De Castillejo habló el Sr. Diez Cañedo,-ha. 
ciendo brevemente su biografía, y analizando 
con gran exquisitez su obra literaria. 

De Góngora se ocuipó Nilo Fabra, estudian
do su grandiosidad d.e poeta y su preciosis.mo 
tan obscuro como admirable, admirable sólo 
en él, que en los que trataron de imitarle re
sultó no solamente obscuro sin,o incompren
sible. 

A Wenceslao Querol, el poeta valenciano, 
tan poco conocido y tan delicado, nos lo des 
cribió á todo color el Sr. (í-arcía Sanchíz, le
yendo además d-os . composicioiiiis suyas: 
María y Fábula, que el publico a|)laudió ca
lurosamente. 

Los amantes de muestras letras continúai 
respondiendo con. su asistencia á la laudable 
iniciativa de la sección literaria del Ateneo 

PIÓMiPíiSIflLIGi DE ÜMBIB 
Entre los males wóx -ifligen á la Iglesia, 

hay uno que debe preocuparncs profun.da-
mente á todos, y es que cada vez es menor 
el número de niños que ingresaií en los Se
minarios para prepararse al sacerdocio. 

La causa principal de is!o es el pauperis
mo, la escasez de recursos eii las familiar 
modestas. 

Por eso el Centro Matritense de la Unión 
Apostólica de Sacerdotes Seculares, preocu
pada por este inmenso mal, ha establecido 
dentro de su seno una sección titulada «Fo. 
mentó de Vocaciones Eclesiásticas», que por 
medio de la propaganda y dé la acción," SQ 
consagre á remediarlo. 

Esta sección ¡a preside el excelentísimo ó 
ilustrísimo Sr, D. José María vSalvador y 
Barrera, Obispo de Madrid-Alcalá, el cual, 
eii unión de la Junta st -.irige á la fe, en. 
ridad y celo de los lectores de este periódi
co, para que contribuyan, con una* cuota, 
auiK^ue sea pequen-.!, á lemediar el indicado 
mal. 

Las suscripciones y donativos pueden rc> 
mitirse al domicilio de la Unión Apostólica, 
calle de Vergara, 12, bajo, á D. Ramón G'. 
Barreras, ó á la Liga del Cleio, JacAine-
trezo, 41, Madrid, á D. José Utrera, pres
bítero, indicando que se remiten contesta 
fin. 

"Juventud Tradicionafista-' 
E l número correspondiente á esta semana 

contiene los siguientes trabajos: 
Otra infamia de la Prensa radical, por Ga 

yo—Religiosas, por L. Solano Gil.anova.--. 
Dofia Pilar de Cá-aia y .Lee, per Giii',ie;mo 
OJembarreua.—///.íwbtSríit:.?.'.'.', por El chi
co de la R-cdaccióu. Epístola segunda, por 
el recpieté Canta-Claro.—¡Estemos prepara--
rados, por el doctor Montal-s'áu.—Periodista 
procesado.~~¡Asi,..'nue.-'-eu. los S¡mio'í!--lJv.as 
palabras fotográficas, por Atio.—Al Reuiic-
té granadino, por Pilar de Cávia.-^EÍ Tradi
cionalismo, Mariano.— Tomando el..._ aire, 
por .'.Mcaiiíatos..—C-f-óm'ca de nuestra acción y 
Correspondencia. ' 

Contiene también interesantes fotografías 
de los concurrentes al niitin. organizado pof 
La Trinchera, .del mitin celebrado en el Patro
nato Obrero de vSauta Madrona, organizado 
por el m,is.mo semanario, de los socios de I.T 
Juvetítud tradicioualista en el balcón princi
pal de su casa, esperando la llegada de los 
Sres. Larramendi y Salaben-y, que habían de 
tomar parte en la solemne velada celebrada 
el domingo último por la Juventud madrile
ña en honor de su excelsa Patrona, y de los 
concurrentes á la Jira con que fué obsequiado 
el jefe provincial de Almería D. Giiiés de 
Haro, en su viaje de pro,,agauda á Ciiaves 
de Vera. 

C L A S E S PASIVAS 
Los individuos de Clases pasivas que tie

nen consignado el pago de sus haberes eu la 
Deuda, pueden presentarse á percibir la 
mensualidad corriente, desde las doce de la 
mañana á las cuatro de la tarde .— '-- -1^- .̂ 
y por el orden que á contin.uación Se ex« 
jjresan: 

Día i8 de Diciembre.—Montepío militar, 
de la M á la Q. Montepío militar, de la R íi 
la Z. Montepío civil, de la A á la D. Cesari. 
tes. Secuestros. Remuneratorias. 

Día i9.--Montepío militar, de la A á la E. 
Montepío civil, de la M á la Q. Montepío 
civil, de la R á la Z. Plana mayor de Jefes. 
Coroneles. Tenientes Coroneles." 

Día 20.--Montepío civil, de la E á la LI,. 
Tropa. ,,.-

Día 21.—Montepío militar, de la F á la. 
Ll. Comandantes. Capitanes. Tenientes. Al
féreces.-Marina. Jubiladps. 
. Día 2?.--Cnices (de diez á doce de la ma^ 
ñajia) . - - : ,--, , : . : . . . . . . 

Días 24 y 25.V-Al tus. Supervivencias.. Ei» 
u-an]ero. Todas las nóminas. 

Día 2 de Enero de 1913.—Retenciones. 
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EEOEPCIÓU ' 
DEL 

S R . LÓFE2__MUf OZ 
En la knúmh ü Glencias Morales y Políticas 
'Ayer tarde se celebró la solemtfe r epp-

iiEtt6n del vicepresidente«deJ'Senado, í>r. López 
Muñoz, en la Academia de Ciencias Morales. 
y Políticas. 

Presidió el acto D. Alejandro Groizard, te- i 
tóenido á su derecha á los excelentísimos s 2-
íiores Obispo de Madrid-Al cala y de Jaca, y 
fe su izquierda al conde de Casa Valencia. 

En los estrados tomaron asiento los aca
démicos Sres. Salvador, Ureña, Alvarez del 
•Maiiizano, Aramburo, Bonilla, San Martín, 
Labra, Sanz y Escartín, Azcár'ate y Ugar-
te , y los individuosi; de otras Academias, 
Sí'€S._F. de . Bétbencotirt, OlmedíUa y Puig, 
Cortázar y Biázquez. ' 

Comenzó la sesión 4 las tres y cuarto de 
la tarde, leyendo, el niiefo académico su 
discurso^ que versó sobre el tema «La Polí
tica y la Moial». 

Señores académicos—comenzó diciendo el 
Sf. López Muñoz.—La medalla que va á 
lionrar mi pécBü, es por circunstancias que 
temporalmente lian iinpedido a l a Academia 

- ufanarse con el concurso de hombres emi
nentes. • • 

A continuación ensalzó los méritos de don 
Santiago Diego Madrazo, diciendo: 

«La Jnejor manera de rendir tributo de 
amor á los hombres intelectuales, es difun
dir sus ideas. Sea esta concordancia de lo 
f undaínental de mi discurso con las conviccio
nes de D. Santiagoi Diego Madrazo la más 
fervorosa oi-ación á su meinoria; y perdonad 
que en homenaje de mi gratitud por vues
t ra designación en favor de mi persona para 
este inmerecido puesto, en el que siempre 
lie de ver la más estimada consagración de 
mi pobre labor científiGa os. ofrezca un tra
bajo que no está a la altura de \mestms'ta-
leútos, ni de vuestra generosidad pam com-
snigo.» 

Luego, entrando ya en el tema que cons-
íitliyó su discurso, düo: 

«Ño entro á discutir si ''•> Política v la 
Moral son cier 

, y la Ciencia son de tal manera insepara 
bles eu toda creación humana, ciue el Arte 
mismo es Ciencia, aunque nacida más . de 
la inspiracÍGii que de la reflexión, si ha de 
resplandecer sn hechura con el principio ins
pirador de la actividad, vñnico modo áe que 

' sea artística; y ia Ciencia misma es Arte, 
aunque nacidoi más de la reflexión que de 

' 3a inspiración,, si ha de regir debidamente 
la conducta, úniob modo de que:cujnpla su 
fin providencial, oonvirtieiido la estática de 
la verdad en dinámica de la virtud, la mera 
toatemplación en ejemplo vivo, al científi
co eu sabio, al pensador eu combatiente, al 
intelectual eu forjador activo de su bieu, de 
su destino, de su proceso racional en la 
iTierra. La Política y la Moral son ciencias, 
en. cuanto organizan el eoiiocimiento de. sus 
Objetos, sin cuya organización no tendrían 
firmeza, ^que es como no tener vida, porque 
la inorgánico no es ni puede ser centro origi
nal de acción, y son aites, en cuanto recu
lan con el niod-Io de =û  \eidades oigánicas 
la práctica del hícn, que es en dilecciones 
distintas la iMtti ía comuj de ambas lelacio-
nes éticas.» 

San Juan, Santa María; M<>ral de Calatra-
va, San Andrés, Apóstol; Valdepeñas, San
to Cristo; Villahermosa, Asunción de Nues
tra vSeñora. . ' ;: • 

De ascenso con 1.125 pesetas.—Agudo', 
San Benito Abad ¡Aldea del Rey, San Jor
ge ; Argamasilla de Calatrava, Visitación de 
Nuestra Señora; Carrión, de Calatrava, San
tiago, Apóstol; Corra.Vde Calatrava, Asun
ción de Nuestra Señora; Cózar, San Vicen
te, Mártir; Pozuelo de Calatrava, vSan Juan 
Bautista; T o n t de Juan Abad, Nuestra Se
ñora de los Olmos; Torrenueva, Santiago, 
Apóstol. 

De entrada con goo^esetas.—Alaniilla, In
maculada Concepción; Anchuras, Asunción 
de Nuestra Señora; Fontanasas, Nuestra Se
ñora del Buen vSuceso; Las Labores, San 
Carlos Bcwroméo; Navalpino, wSan Bartolo
mé ; Solana del Pino, Inmaculada Concep
ción; Veredas, vSan Isidro Labrador; Villa-
nueva de San Carlos, San Antonio de Pa-
dua. , 

Ds entrada con -8^0 pesetas'.~A\ccha, 
Nuestra Señora de la Consolación; Arro
ba, Asimción de Nuestra • fSeñora; Fuen-
llana, Santo Tomás de ViUanuevíi; Huer^ 
tezuelas, Inmaculada Concepción.; La Ca
ñada, Inmaculada Concepción; Las Casas., 
vSanta ,Catalina; Los Cortijos, 'Nuestra Sé-
ñora de la Merced; 'Los Pozuelos, «.Visita^ 
ción de Nuestra Señora; Luciana, Santa 
María Egipciaca.;, Navas de Estena, Nues
tra í i^ora. de la Antigua; Saceruela, Núes-, 
trá Señora de las Cruces; San Benito, Sa.u 
Benito; San Lorenzo, San Lorenzo, Mártir; 
Tirteafuera, Santa Catalina; ValdemancQ, 
Nuestra Señora del Valle; Villar del Pozo, 
Nuestra Señera de la Consolación. 

Rural con 800 pesetas El Espíritu San-
vSáníísinio Cristo. • 

ESPAÑA 
AL DÍA 
POS TELÉGRAl 'O 

Campana antidualista. 
Z A R A G O Z A 15 . 20 ,10 . 

Ha llegado á esta población el infatigable 
propagandista contra el duelo, Sr. LÍópez 
Peiro, que, procedente de Navarra, ha veñi 
do para reorg-anizar la Junta local de esta 
provincia. 

Fueron nombrados: presidente, el senador 
Sr. Azaza, y secretario, el Sr. Laguna. 

Desde aquí, el Sr. López Peiro irá á Ca
taluña. 

Nevillaéa banéflca. 
• * V A L E N C I A 15 . 20. 

Esta tarde se ha, celebrado la novillada 
organizada á beneficio del Círculo taurino. 

La Plaza se llenó totalmente de público. 
Lidiáronse fests de la vacada de , F-ores, 

que resultaron mansas, desluciendo las 
suertes. ' ' 
, LoS- bichos fueron despachados por los 

diesti^Os Moreuito- de Valencia, Blanquet, 
Pola ; . . . . 
luciéi 

DE TODAS 
PARTES 
POR TELÉGRAFO 

El S u l t á n . 
MAZAGÁN 15. 

Ayer llegó el vSultán aquí, con mucha pom
pa, siendo recibido por un gentío enorme. 

Cumplimentaron al Soberano las autorida
des francesas é indígenas. 

LONDRES 15. 12,25. 
El teniente de Marina M. Parke ha caído 

de su monoplano, dea^e bastante altura, 
cerca de Wenibley, muriendo eu el acto. 

Otro oficial que iba también en él mono
plano, como pasajero, murió peco después de 
la caída. 

'Frailero. Todos ellos quedaron bieu, 
^í-c además con las banderillas. 

fmm COMSERVADÜfi 

El notable letrado D. Tomás Redondo, 
que patrocinaba á Aniceto, pronunció un lu
cidísimo informe, demostrando que el pro
cesado obró en legítima defensa de la per
sona de su padre, y que, por tanto, proce
día su absolución. 

El a l u m b r a d o de Novedades. 
El director de la Compañía de electricidad 

que surte de fluido al teatro de Novedades, 
recibió un anónimo, en el que se le de
nunciaba que á consecuencia de ciertas comr 
binaciones: realizadas en el .contador, éste 
no indicaba todo el coñsiyi;o de luz que se 
hacía. 

La Empresa mandó á tres inspectores pa
ra que giraran una yi-^ita, y, en efecto, pu
dieron observar ,al llevarla, á cabo que en el 
contador habían introducido- una lámina de 
celuloide, que constituía un obstáculo para 
su funcionamiento y marcha normal. 

Como consecuencia del descubrimiento, se 
instruyó causa, en la que resultó procesado 
el electricista del teatro", que ha comparecido 
en la Sección; segunda., 

La prueba practicada en el juicio oral, y 
en cujra dirección intervino hábilmente el 
distinguido letrado Sr. Pérez Gómez, puso de 
manifiesto la in.culpabilidad del procesado, 
pero el fiscal creyó ver en su resultancia al 

D E 

L A CLASE MÉl/ÍCA 

to , 

X ^ J C X ^ X J B I . ^ . 

POR TELÉGRAKO 

, MELILLA 16. 

A caijsa del temporal Levante, la madru
gada a^iterior, los tripulantes del cañonero 
Lauria procedieron á reforzar las amarras. 

La inaquinilla de la maniyela, alcanzó al 
marinero José Portes, arrojándole al mar. 

discutir si I" política y la i inmediatamente *se k tiró un salvavidas, 
ias ó artes. Para mí, el Artíslp/j-o fué inútil, porque el infeliz marinero 
„„ .1^ ioi ,„.,«„,-o ,„o.,.^-,,-„. jjgjjjjj desaparecido ya, entre las enormes 

olas. 
KI comandante del bucue telegraHfí la 

desgracia á_ lá familia del finado, que resi
de en Cádiz. 

—Ha marchado á Madrid el general Moltó. 
Gen«PMl*B ¿ JBalJi ls . 

'. •, ; • 'ALHUCEMAS 15. 30,35. 
Al medió día, de haj' fondeó en esta rada 

el vapor correo,, á cuyo bordo hacían el \'ia-
je los generales Aizpuru y Villalón y algu
nos'jefes y oficiales. 

El objeto' de su viaje era el de pasar re
vista al armamento cíe esta guarnición. 

Visitaron los cuarteles y dependencias mi
litares, quedando muy satisfechos de su es
piado. 

Cumplida su misión, tomaron á embar
car, siguiendo su viaje con rumbo á Melilla. 

0!A DE RETIBO iENSÜAL 

«Asi eiiíen-dHlo'- el Derecho y la Moial, y 
así fijadas su'̂  leHcionL's, lesulta cilio de 
toda claridad el concepto de la Política El 
•Derecho, que es nicdio o condición paia la 
Moral en todc ^¡-1-, oidciu s, a su \ e / consti-
tuj'e un fin d^l íistsdo nacional, que lequie-
re ig'ualmenít "^u medio piopto Ese medio 
es la Política í̂ a Política L, el mejio p i ia el 
Derecho, la ''cndítioii p i ia haca efeciivo el 
Dareclio eu las incione Peí mis-mo modo 
que la LógicT, en cuanto d i las leves coniu 
íies á todo conocimiento, ha sido llamada 
eiencia de la.i- rieucus y aiLe de las altes, asi 
la Política, en cuanto ái. las condiciones co
munes á toda 1 elación ]uii lica, puede llimai-
se el medio de los mcdioSj_,li condición de 
Jas condiciones, el deiccho de lo, deiechos 
Aua podría an, dii cpie, si bien la Política no 
íe entiende s'iio con aplicación al Derecho 
en la vida nacional, que es como acabo de 
definirla, á lui juicio es en lealid id más am
plia su acción, poique abn^a la totalidad 
diel Derecho, rsi en los put-blos como en 
los iadividuoí, y no ya solo el Deieeho 
en las coneínoiies jeciprocas de hombie 
H hombre, sino hasta el Djaasho iuma-
neuíe, concxíóii del hombre ¡jswra consigo 
niismo, sujeto y objeto á la vez de la rela
ción jurídica individual, que en la coftciencia 
de cada uno tiene su plena soberanía y, es
tado. 

La Política es, eu su sentido más amplio, 
todo medio ó.condición para el Delecho. El 
individuo, que -debe á los demás sus presta-
f.ioues y de ellos las recibe para que en esa 
esfera .se cumpla la divina ley del bien, y 
que además so laá debe á sí propio, siendo 
el respeto á esa obligación imnaneiite la me-
joi- garantía, la más sólida razón de que ella 
trascienda á ¡a voluntad común, exigiéndose 
de -cada uno respetó igual al derecho de to
dos., es ya hombre político- que por el solo 
motivo de poner los medios para su derecho 
sea eficaz. Por eso los hombres de Estado 
t|ue un día y otro se afanan por persuadir á la 
!lamada masa neutra de la obligación,que por 
ley natural la llaman á concurrir á íá.con
tienda política, si ya no la llamaran la gene
ral conveniencia y la suya píropía, pueden 
muy bien invocar el. principio de que el hom
bre es político por naturaleza y no puede 
íúeuos de serlo, aunque piense cfue no lo es, 
desde el mo'ücuto eu que es sei de úeiecht 
j £11 que el DeiCcho pide paia su lealización' 
el medio debido, -^ILIKIO una coiitiadicción 
jialinaiia iCn <̂ ai de la Política en su concep
to de coiid c'o'i en 11 WIA dc l j ^ s ' a l ) , cuan
do iiñ putJe iiicnc de afiímaisc en la vida 
judivirtu d, (lUc vicMt, d( este modi á cstahle-
tei ú ouíí 1 l a t i c n l de la pol í t ia teda 

Y bdsti, ^ñons Académicos, poique no 
ilcbo abu'-"! de vuc na pa'-ienc i c iiiñ sa 
Tío piocundo esbo/ai' s nii opinión sobie lo'S 
dtneits lo ' í íuos , (tue no otio ale mee tienen 
tsti-, lincas, con atjsoluta sinceridad, sobiia-
mentc, sm « b n m i i o s con la caiga de los jui
cios ajenos para disciitirios, siendo contra
rios, ni para buscar eu ellos ambaro, siendo 
concordantes, y prctendien-Jo dar á lo que 
está en la concie'Kia común e! arraigo de 
doctrina científica. J \SÍ pienso, así enseño en. 
mi cátedra, así me inspiro en mi.-, f'inciones 
d,e representante del país, y así debía cfrecer-
m-e -ante vosotros, lograndc de cSte modo 
el único triunfo que me es dable esperar: el 
i;cconocimÍ€iito de la fe en mis convicciones, 
por m-í foruiad,as y para mi conducta moral 
ardientemente poseídas.» 

El excelentísimo Sr. D. Vicente Santa
maría de Paredes, contestó al nuevo acadé
mico. , 

El día 17 del corriente, tendrá lugar en la 
Capilla de las Hijas de María Inmaculada, 
p a n el servicio domésticc» (Fueiicarral, 113), 
el día de retiro mensual para señoras; que 
diiigirá el reverendo padre Juan Francisco 
Lo|Dez, de la Compañía de Jesús. 

Poi la nnñ ina , á las diez, se celebrará la 
santa misa, á las dieZ y m-édia, habrá medi-
•̂  r-<nn Pci la tarde, á las tres y tres cuar 
10^, lectura, á las cuatro, meditación. 

Las señoras que por sus obligaciones -^ 
pued m faltai todo el día de sus casas, po-
d-i-aii "sistii á la santa misa, meditaciones 
y pláticas. 

Criman s«p»nteso. 
FERKOL 16. 

En la parroquia de Cobas, y cuando re
gresaba del campo, Salustiano Díaz, de vein-
tiiiueve añas, se encontró con José Edreira, 
á quien odiaba. 

Sin mediar palabia alguna, Salustiano 
clavó á José el azadón que llevaba, en la 
cabeza, matándole. . 

Al enterarse la viuda, abandonó su domi
cilio, persiguiendo: al agresor, que ..cap
turó en el momento en que en unión de 
su padre Toa á trasladarse á La Coruña pa
ra etabarcar con rumbo á Buenos Aires. 

El "Diario da Valencia. 
VALENCIA 16. 

El periódico republicano £ í Pueblo ha 
emprendido una violenta campaña centra los 
concejales de la coalición monárquica. 

El Diario de Valencia ha publicado un 
enérgico discursó defendiendo á dichos con
cejales. 

El fiscal ha denunciado al Diario, visitan
do el Juzgado la Redacción é iocautándose 
de doce ejemplares. 

La Redíicción del Diario está siendo vi-
sitadísima por todas las personalidades de 
los partidos de orden. 

Pracaucíones. 
SANTANDER 15. 

Con motivo de la manifestación anticleri
cal, proyectada para esta tarde, se ha.con
centrado la Guardia civil, en previsión de 
que pueda alterarse el orden. 

La msnifastación. 
SANTANDER 15. 

Dos horas más, tarde de la señalada, se 
ha celebrado la anunciada manifestación an
ticlerical. Las personas sensatas y de orden 
no asistieron á la ma-nifestación. 

Se tomioron tinos acuerdos ridículos, qiie 
fueron entregados al gobernador. 

El acto ha carecido de importancia. 

Uiía InieiatWa beoslea éi\ iisUr ?ini4 y UWB. 
Muchas veces nos ha pasado á todos, des

pués del trabajo abrumador y enervante de'i 
día, cuando' se ha recogido- uno en el ho
gar al calor de los suyos á gozar un poco en 
el descanso después del de5>er cumplido^ en
contrarnos- turbados por alguna lista quí 
se nos ha presentado «para socorrer algu
na viuda, ó huérfanas, de médicos que se en
cuentran en la última necesidadn, y alguna 
vez los médicos mismos inutilizados en ei 
ejercicio de la profesión piden á los compa
ñeros una limosna para poder «vivir mu
riendo». • 

Al más valiente se le ha metido el cora
zón en Un puño, aate esta escena, y ha mi
rado compasivamente á los su3^os, previen
do la posibilidad de que la oración se vot 
viera por pasiva. ¡Qué porvenir! 

Entre los médicos,' coiíió entre todas las 

POR TELÉGRAFO. 

PALMA DE MALLORCA 15. 20,40. 
En Mauácor, se ha-celebrado' esta tarde un 

mitin de propaganda conservadora, organiza
do por la Juventud conservadora de Palma. 

El local donde el mitin se celebró fué in
suficiente para contener la concurfencia, y: 
muchas personas se vieron precisadas á de
sistir de entrar. 

Presidió el -Sr. Pyenet, jefe del Comité lo
cal, y los oradores píonuiiciaron fogosos dis-
cuirsos execrando el a.s.esinato del Sr. Gana-
lejas, combatiendo la política radical y socia
lista, y ensalzando la política del j)ai-íido 
conservador, como única píira regenerar á Es
paña. 

-41 final del mitin se ace-rdó telegrafiar al 
Sr. Mairra, reiterándole adhesión,- al señor 
La Cierva, felicitándole por su éxito foren
se último, y al vSr. Maura (hijo), felicitándo
le también por su discurso al impugnar el 
Tratado franco-español. 

gmi"oJ''iHdklos~"'(k'í-espopXab7Íida^^^ 'ílase.s sociales, sobre todo en esta clase m e 
personas, V á fin de esclarecerlas interesó de ¿m, de,po.sit:ir)a de íoda.s las virtudes de la 
i - ^ ^ . 1 . _ •.- .- : . j - ^„ . :.-.. 1„ I r a z a v tiiti r>ivuln.díi n e iri.s rip nr r ih í i v loa la Sala se practicase una información, suple
mentaria. 

El Tribunal estimó que no era procedente, 
y el representante de-la ley retiró, la acusar 
ción que contra el electricista había formu
lado. 

E s la m a p s a áts! 
DftA C H ' A ^ P Á m E LL yjll i LUÍ 

La Exposición de Santa Bita 

E! reverendísimo señor Obispes de Dora, 
ípfToi- de las Oidenes Militares, ha dictado 
tin cdictü abriendo un concurso general para 
proveer, eu, término de cincueujtá días, los 
:SÍguicut(.ís curatos, vacantes en la, diócesis 
,'de Ciudad Real. 

He aquí las ¡Kirioquias vacantes.: 
De térniino con 2.000 f>C5eí«,?.--3Ciudad 

Real, San Pedi'o; id., Santiago. 
De término can r.jsa péseto/s.^-Aleázar \ 

de Saa Jiuin, Santa Quiteriá; Villanueva" 
.de los Infajiites; San ,Aiidfés, .Apóstol. 

Dé término con i.62¡ pesetas.-Xsimxyio de 
Criptaua, Asunción de Nuestra vSeñora. 

Ve ascenso con -'-350,/>í5etós.—Alcázar de-

ITOTAS AgRICOLAS 
Congraso agrícola regional. 

H^n comen ido loa trabajos' preparatorios para: 
U oiguii/\£ion ilol XVI Congi'tíso lio la Federae'on 
'V<¿-iicoI O ital mi Baloaf, que m celébrala en Igua
lada en U pioximo año 1913. 

Ventajas de los Sindicatos. 
Lc-s labradores do Balaguer, con objeto de mejo

rar sus cultive» d© cáñamo, han comprado una im-
.porfcaiito partida de semilla en Pia-mcnte (Italia). 

La.decisión de ^tos labriegos obedece á loa exce
lentes lesidtadcs que en suc-esivcs afios ha dado dicha 
semilla, .que pitxluoe un cáñamo más alto, fuerte y 
Sídoso; su producción os de 3 quintales más por jor-
n-al de tioiTa qué la de la semilla del país, y so pag-a 
á 2 pesetas más la arroba. 

Esta mejora la han conseguido los campesinos gra-
cia-s á e¿a.r constituidos en Sindicato. 

Mercados extranjaros. 
Trigos.—El t-érmino medio da cotización en los 

prinCipaJes mereados d-urante la pasada semana, ha 
sido ol siguiente: París, 27,45 francos los 100 kilo
gramos ; Budapest, 25,32 ídem ídem; Amberes, 19,55 
ídem ídem; Liverpool, 20,15 ídem ídem; Nueva York, 
20,20 ídem ídem; Chioag»,'19,60 ídem ídem. 

Mercados nacionales-
Trigos.—Verdadera calma eu los mercados; sin' 

embargo, la tendencia es alcista, por las alaimari-
tes noticias do, la pe îna-z geciuía. que reina en la 
Península, y ix>r el retraimiento de los labradores, 
que pasados loa apuros del pa-go de la contribución, 
esperan vender el poco trigo que les queda á un pre
cio mas lemunendoi 

Barcelona cotiza, do 45,50 á 47,25 reales fa-nega, 
según pr(x>cdenciaa; Valladolid, á. 45 1/2; Toi-desi-
llae, Pi'oini'sta, Vitigudmo y 8abagun, á 44; Peña-
fi^ á 45 1/2 î ava del Rey, á 46 Picdrahita, á 47; 
fe«,viila, lecios, superiores, do 29 1 29 .5.<l oEwetas los 
100 kilos lecHS, eminentes, de 2S a 28,50; barbilla, 
db 27 50 á 9'í bl mquilloB, de 27 á 27,50, todos pese
ta» I08 100 kiloa 

Cebada—Se\il]a de 27 50 i 28 pc^ t̂aa los 100 ki
los, Piednhita v Toidosillas 1 84 reales fanega; 
Ni-vT del Bey v Sibacim 1 i1 Plumista, á 80; Vi-
tigudmo, á 28 Peñafiel, á 29. 

Garbanzos—Toidt ^ilhs, supMir'es 140 reales fa
nega; regúlalas, á 110. y medianos, á 90; Frómista, 
superiores, á 140; regularos, á 120, y m,rvIinnrT=!, á 90; 
Piodrahita, regularos, á 115 y medíanc •' 74; Viti-
gudino, superi-oi,"c8, á 100; regulares, á 90, y media
nos, á 85; Sevilla, clase batalla, buena, de 41 á 42 
pesetas los 100 kilogi-amos; corrientes, á -40 ídem id. 

Aceites.—Sevilla. Casi sin operaciones da arriería. 
A los almacenos llegan contratadcs ya en el campo. 
Los piBcios nominales son: viejo, escogido, 18,25 
jiesetas los 11,50 kilos; viejo, corriente, 13,18; nuevo, 
bien presentado, 12,81; nuevo, endeble, 12,62; Arjo-
na, írcaoo, á 52 reales arroba do 26 libras y media; 
añejo, ooiTÍente, de 52 1/2 á 53 ídem ídem. 

Loa Sindicatos y Cajas de Criídito de Braojos y 
La Acebeda, que en la provincia do Madrid fundó 
D. J.ua-ri. García CoiTeas, han empezado á moverse 
con las concesiones do crédito que el Banco Popular 
de León XIIT ha ooncethdo. Se'trabaja con insis
tencia por la i'eduoción de las rentas en todos los 
pueblos. 

En el arciprestazgo do NavaloariMro, ha empeza
do loa trabajos de propaganda dicho Sr. Corroas, á 
petición do algunos sacerdotes, esperándose que todoa 
so enfervoricen generalizándose la obra. 

ESTA W,n PRESAS.1 EL 

lliHi[DErSM.Mli)yü 
P A H A 1913 

Contendrá el interesante libriti» calends-
río muy completo y artículos de lectura 
piadosa y amena, cuentos, poesiüs, coplüs 
de jota, crónica snual del cuito y devoción 
á la Virgen delPilar, etc. Colaboración de 
ilustres literatos. 1 ejemplar, 0,50 pesetas; 
12 ejemplares, 5,50 pesetas; 100 ejempla
res, 40 pesetas. 

| C a d a a l i o m a y a r éxSf!?! E! aie 
1912 a f o a n z á u n a t l r a i l a ú& 20.2@Q 
e J e m p I s r e s S 

Pídase, cuánta antes, acsmpailand» el 
importe, á D. José María Azara, apar
tado 59, Zaragoza. 

CONTBA LOS CONSÜiOS 

POR T.BI.aGRAKO 

MURCIA 15. 19,45. 
En el Centro Obrero ha tenido lugar el 

anunciado mitin para protestar contra la jji'ó-
froga concedida ,9obre el impu-esto de consii-
mós, asistiendo Comisiones de. la huerta y 
díel campo. 

Las oradores combatieron rudamente el 
impuesto de con.sumos, y dijeron que se pi
de su desaparición sieinpTe que el pueblo se 
comprometa á aceptar el reparto vecinal, y el 
pago del impuesto sustitutivo sobre la carne. 

Terminado el mitin, una Comisión fué al 
Ayuntamiento, entregando al alcalde las 
cohclusipnes por las que se pide que en la pri
mera sesión que celebre el Ayuntamiento se 
acuerde la supresión del imp-uesto de con
sumos. 

Los asistentes al mitin dieron mueras á los 
consumos, y de no abolirse el impuesto, cele-
biTarán ifiía manifestación. 

POK TELIJGRAFO 

Al,MERfA 15 . 31 ,10 . 

Hoy Se ha inaugurado la Exposición de 
ropas de los talleres de Santa Rita, cpie di
rigen los padres Dominicos. 

La Exposición que está instalada en los 
salones de la Diputación provincial, consta 
de más de 5.000 prendas. 

El Sr. Obispo de la diócesis que presidió la 
inauguración, pronunció un elocuenfJe dis
curso. 

La concurrencia que ha asistidx> al acto ha 
sido numerosísima. 

La Voz del pueblo 
Un suscriptor se dirige á nosotros en de

manda de que formulemos un ruego al señor 
alcalde-presidente, sobre' lamentables defi
ciencias en el- alumbrado de la calle ile 
O'Donneil. 

Según dice nuestro comunicante, está 
aprobado por el A5'-untamieuto de jMadrid 
la instalación de gas incandescente en di
cha calle, beneficití de que goza un trozo de 
ella; pero el resto, ó sea el trayecto com
prendido- entre las caballerizas del Palacio 
de Sexto hasta el Paseo de Ronday perma
nece sumido en la más absoluta obscuridad. 

Dada la justicia de la 5>etición, ¿ no podría 
el Sr. Ruiz Jiménez girar las oportunas ór
denes para subsanar esta deficiencia ? 

EU VILLOTERPE-MLTO 
POR CORREO 

La fi@sta deS oateeSsnso» 

En este pueblo se ha celebrado ayer una 
fiesta religiosa, dedicada á solemnizar el re
parto dé premios de la Doctrina Cristiana á 
unos 200 niños. 

P'ueron repartidos por las principales se
ñoras del pueblo. 

Primeramente fué rezado el santo rosario, 
dirigido por una de las niñas más adelan
tadas del catecismo, y luego se cantó el 
himno de la doctrina. 

A continuación se procedió al reparto de 
premios. 

El señor cura párrcco pronunció un elo-

Eii la calle de Santa Ana, 19, 2.", don-de 
liajf una casa d'e huéspedes, se desarrolló ano
che un grave suceso. 

La' hija de la dueña, llamada María Rosa 
Vecino, por motivos que no han sido exac
tamente determinados, insultó á lo-s hués
pedes de la casa, en ocasión de hallarse todos 
ellos -reunidos, y especialmente á uno de ellos 
llamado Alfonso Antelo^ de diez y ocho años 
de edad, al que dirigió frases altamente in
juriosas. 

La madre ds AífoiLso, llamada Manuela An-
telo, intervino, defendiendo á su hijo, lo cual 
le valió unos cuantos arañazos y bofetones de 
la enfurecida María Rosa. 
• Iva madre, al vers^ tan fieramente acome
tida, cogió tina botella y la arrojó á la cabe
za de su agresora.', _ . 
„En aquel momento, Alfonso-, notando que 

su medre había sido herida por la "i\'''nr;-i Ro
sa, y no conociendo la i-mportancia de las he
ridas p.Qr que su madre echaba abundante 
sangre, sacó una navaja, y con ella dio dos 
golpes á la referida María Rosa, uno en el 
costado izquierdo, y otro en. el antebrazo del 
mismo lado. 

Estas lesiones fueron, calificadas como de 
pronóstico reservado en la Casa de Socorro 
del distrito de la Inclusa, donde fueron con
ducidas las heridas, y donde asimismo fue
ron curados los otros dos contendientes, de 
diferentes lesiones. 

^ ^ %^ Km^C^ 'wS \ « ^ ^^^ 

mmm iBíBieá ÍERMÍTII. í mim^hL 

Gran fábrica de platería, servicios de me
sa, objetos de arte, copas para premios. 

cuente discurso, enalteciendo !a obra del 
catecismo, y dedicando sentidas fiases para 
ese pueblo honrado que ha sabido tan bien 
realizar los deseos del Pontífice. 

Fué esta una fiesta simpática, que puso 
de relieve una vez más los sentimientos ca
tólicos de los hijos de Vilkiverde Alto. 

El señor marqués dé Ca,sa Saltillo', varias 
señoras y señoritas, contribuyeron c-jn S'JS 
donativos á que la fiesta resultara más bri
llante. 

S U P R E M O 

Nota.—Daremos cuenta en esta sección de todos 
los anuncios que nos envíen los Sindicatos católicos 
de España entera, relerentes á ofertas de sus produc
tos ó detnandas de géneros y maquinaria. 

ABOMOMÁICOS, 
combinadas para todos los cultivos, pfeniiádo? 
Gbii medalla de orp. H9mei"tí;H!arm."5M;»s. 
Lope de Vega, 39, Madrid. 

Es preciso socorrer á los huérfanos y viu
das de los médicos y á los inutilizados en 
el ejercicio de la profesión. 

El folleto cuyo título va subrayado con
tiene las bases para la consolidación de una 
Caja de socorro, cuyo objeto indica el pro
pio título, y unas ligerísimas consideracio
nes acerca de la importancia y de la nece
sidad de esta obra benéfica. 

+ 
Sociología, por el doctor Abroteles Eleu-

theropos, "profesor de la Universidad de Zu-
rich, traducción de la segunda edición ale
mana y prólogo de Faustino Ballvé.—Ma
drid, Hijos de Reus, editores. 

Hay tantas sociologías como llamados so
ciólogos, y el libro que encabeza estas líneas 
se encarga de demostrarlo. El, doctor Eleu-
theropos se separa en parte ó en todo de los 
escritos de sus antecesores, y de un modo 
especial de lo que llama «vicias eíspeculacio-
nes» (? ) , 5'- se basa para redacta-r sut teoría 
según él mismo confiesa, en un cálculo dé 
probabilidades. 

Afortunadamente, ninguna huella dejará 
esta doctrina heterodoxa, que prescinde de 
la verdad para sustentarse sobre una hipó
tesis ,que pronto; se encargará de, destruir, 
como ella hace con sus similares, algún otro 
folleto. 
.. . . . ..̂  ^. .̂ . .̂  ^ , , ^ ,, 

Daremos cuenta de. todas las püblicácio-
nos de que se nos remita ün ejemplar ' 

Haremos, un.juicio- de aquéllas d | -ks'<íua.-
•es nos seati-enviados dos- ejemplares 

Los l ími tes de dos pueblos . 
La Sala tercera del Supremo, ha revocado 

la sentencia que el Tribunal provincial de 
lo oontencio.so'-administrativo, dictó en plei
to sobre límites jurisdicx;ionales entre los 
pueblos de Plencia y Garliz. 

En la resolución del vSupremo se ordena 
que se remita el expediente á la Diputación 
de •\"izcaya, para que conociendo del asun
to en pleno, acuerde lo que estime proce
dente. 

El recurso que acaba fallarse había sido 
interpuesto por los dos pueblos, cuyos de
rechos defendieron los letrados Sres. Gui-
móu y Maura (D. M.) 

^Al^DlENCIA 

El capa taz y loa Jorna leros . 
En un trozo de carretera del término de 

Vallecas se encontraban trabajando el 2 dé 
Mayo de 1911, á las órdenes del capataz 
Francisco Lorenzo, los jornaleros Demetrio 
Catalán y su hijo Aniceto. 

Entre Demetrio y Francisco surgieron di
ferencias, respecto del precio de la labor rea
lizada. 

La discusión que entablaron con este mo
tivo fué subiendo de tono y los ánimos se 
acaloraron, hasta el extremo de que Loren
zo amenazó con- un rastrillo á Catalán, pa
dre. 

El hijo, creyendo en la agresión apresu
róse á evitarla, descargando -con el martillo 
de machacar piedra un golpe en el pecho 
á Demetrio, que le produjo heridas, con du
ración;, inferior á un mes. •-
. , E l .fiscal .acusó-. á^Aiiiceto,, en la - Sección 
cuarta,' como responsable de úii delito de 
lebiones.mfenios gtaves, por él que se le debe 
imponer ía pena de 'dos meses v tía día de 

I arresto mayor. ^ 

Hifia Ie«io,i9ada. 
El día 14, jugando en su domicilio, San 

Vicente, núm. 52, la niña de dos años Car
men Várela Pérez, cayóse de una silla y se 
produjo lesiones, á las que los padres no 
concedieron importancia. En vista de que 
la niña se quejaba de agudos dolores, la lle
varon á la Casa de Socorro de la Universi-
da,d, donde los médicos le apreciaron una 
herida contusa en la frente en estado co
matoso, de carácter grave. 

Desp-ués de cunada en el benéfico esta
blecimiento pasó á su domicilio. 

I » | 9 X Í ® I 9 C Í Í S S . 

María Martíne?; del Hierro, de veinte años, 
con domicilio en la calle de Mira el vSol, 
núm. ó, fué asistida en la Casa de Socorro 
de la Inclusa de intoxicación de segundo 
grado, por haber ingerido equivocadamente 
una pastilla de sublimado, creyendo que era 
para la tos. 

Un hsr iáOa 
En la Ca.sa de Socorro del Centro, fué cu

rado ayer tarde,, de la fractura de la clavícu
la derecha, Cándido Mejeiras, el cual mani
festó le produiü la citada lesión un sujeto 
cuj'o nombre ignora. 

El hecho ocurrió en la plaza del Carmen. 
D a n a n e i a . 

Honorio Riesgo, carnicero, establecido en 
la calle de Ciudad Rodrigo, presentó ayer 
tarde una denuncia en la Comisaría del Cen
tro, contra su dependiente Santiago López, 
el cpie ha desaparecido con 3.500 pesetas, im
porte de varias facturas que le dio á cobrar. 

Créese que el denuncia,do se encuentra ca
mino de América... ¡ Pues que le eche un 
galgo! 

AicsfislismiSi. 
Por efecto de una borrachera, se cayó en 

el Camino bajo de San Isidro, Mariano Martí
nez García, de cuaren-ta y cuatro años, pro
duciéndose en la caída,, n,na herida contusa 
en la cabeza y conmoción cerebral. 

Fué curado en la Casa de Socorro de la 
Latina, pasando después al Hospital Provin
cial. 

ñ i r o p s ü á d o itea* un e s r r ® . 
íSantos Hernández, de veintisiete años, iba 

ayer maña.na, en compañía de dos indivi
duos que conducían otros tantos carros. Al 
llegar á la glorieta de Atocha, los carros cho
caron, cogiendo en medio á Santos, que su
frió la fractura de la clavícula derecha, le
sión calificada de-pronóstico reservado en la 
Casa de Socorro del distrito del Hospital. 

ISaba @8i La lin{iep¡aS. 
Del escritorio de la zapatería La Imperial, 

de la Puerta del Sol, fueron robadas ayer 
más de tres mil pesetas, sin que se sepa 
quiénes fueron los autores del robo. 

Por la mañana, cuando los dueños llega
ron á su despacho, encontráronse con los 
cajones del escritorio descerrajados, notan
do la falta de la citada cantidad, y dando 
parte de ello á la autoridad correspondiente. 

Créese que el robo fué perpetrado durante 
la noche por alguna perísona que pudo que
darse e.scondidia en el interior del estableci
miento, y debió aprovechar pa^a su huida 

raza y tan olvidada de los dé arriba y loa 
de abajo-, hay un pi-oletíinado-, que es el que 
constituye eh gran núcko de los profesio- , 
nales. Los triunfadoifes q«e el graíi públi
co ve en coche ó en autt>móyil son la doce
na de genios ó de afortunados; todos lo.s 
demás son masa que pasa por las grandes 
esti-echeces de la vida, y que si un día tie
nen pan., és mientras se gana, pudiendo lle
gar un día en que al morirse e! jefe de 1» 
casa (¡se lleva la llave de la despensa», y con 
ella la tranquilidad de la familia, que cae 
en la inás horrenda de las miserias. 
' Es este un problema jjavo-roso que toca
mos todos los días y que urge poner re
medio, ü n profesional caritativo, el doctor 
Pando 5' Valle, ha llevado la cuestión a'i 
Colegio de Médicos, 3/ éste ha nombrado de 
su seno al doctor Ortiz de la Torre, para que 
lleven á la práctica la constitución de una 
((Institución benéfica para el socorro á los 
huérfanos y viudas de médicos y á los in
utilizados en el ejercicio profesional». Ellos 
se proponen, con la aynda de tolas las bue
nas almas que quieran, coirtribuir á esta her
mosa obra, (¡pedir una limosmi» para reme-., 
diar este triste estada y llegar siquiera, 
como lo tiene,n ya otras clases sociales,; al 
establecimiento- de un Colegio de ,Huérííi-
n-o-s de Médic(::s. La clase médica, abierta'á 
todas las iniciativas de caridad, protectora 
de todas las clases inenestercsaa, que pres
ta- infinitos trabaj(--s de bereficcucia.á .todo 
el mundo, tiene la esperanza y seguridad 
de ser protegida por la sociedad 011 general 
á cuyo .í-ervicio está constantemente dedi
cada con un altruismo no igualado por nin 
guna otra clase social, abrigando la ide?. 
acariciadora de la supresión de esos cuadroí. 
de miseria que á todos se nos presentan, de 
pobres compañeros caídos en la lucha qu? 
han dejado tras sí un reguero de desgracif 
en sus viudas y en sus hijos. 

Nuestras clases pudientes, nuestras aristó-
I craías, cpie.. para sus ••-—' -^^.nes lif-néficí 
I siempre encuentran iiródiga y gratuita 1? 
i colaboración del médico, acuérdense tanibiér 
I de que ellos .son más á menudo de lo -qus 
Iparece carne de miseria, digna de la niavov 
i compasión. 

La clase médica quedará eternamente a,grn.-
decida á todos sus protectores y á E L DI-;-
BATic por la hospitalidad que ha dado i 
esta nuestra demanda. 

DOCTOR GÓMEZ AGUADO 

B»~<4.>-SSM 

OT!CIA'==> 
Plaza del Progreso, 5, principal. 

Hoy lunes, darán sus conferencias, de cii.t 
co á seis, sobre ((Ciencias Jurídicas», D. Ra
fael M'ariri Lázaro; de seis á siete, de ((Cien
cias PJistóricas», el excelentísimo .señor doi 
Eduardo Hinojosa, y de siete y media á 
ocho y media, '(Legislación .Social Españo
la», D. Carlos Martín Alvarez. 

Ayer, tarde se celfebró, en el restaurant det 
La Huerta, un banquete, en honor del poetri 
Huerta, un banquete, en honor del poeta 
Antonio Casero. 

Este leyó unos versos alusivos al acto, 
que fueron muy celebrados. 

Asistieron, aproximadamente, unos 400 co 
meiisales, cümpuestos en su mayor parte d« 
literatos, autores y periodistas. 

El .dramaturgo Jacinto Benaveiite, que í-n 
unión del ex alcalde, Sr. Francos Rodrí 
gnez, ocupaban la presidencia, pronunció un 
alusivo discurso, que fué recibido con rui 
dosos aplausos. 

EL MEJOR pOSTi'E 

iSRMELADAS TREYMAP 
Los 1-epre.sentantes de tollos los Clubs 

náuticos de España, se reunieron aj^er tar 
de en el local de la Li.ga Marítima, par? 
celebrar una Asamblea, con objeto de diri
mir las diferencias surgidas entre algunos' 
Clubs. _ • , 

Desde la '• '"'a Maríti"-- --̂  trasladaron i 
Palacio, don-de se reunieron bajo la presi
dencia del Rej'. Luego volvieron á la Li.ga. 
para tratar cuestiones de régimen intariot 
de los Clubs. 

Asistieron representantes do los do Barce
lona, Bilbao, San .Sebastián. Santander, Gi-
jón y otros. 

víHO PIM: :', ' X ' é > 3 x r x c 3 0 

vSe vacunará y revacunará jJÚblica y gra
tuitamente en la Real Policlínica, de Soco 
rro, Tauíayo, 2, al lado del teatro de 1; 
Princesa, los días 18 y 20, de diez á onct 
de la mañana. 

lOCPñRELSSLL Reta á Vinci-
tor, Fricciol y Saiitus. LOCpñ-

, - . . , REL8ELL es el único preparadu 
la puerta del entresuelo, que da á la escale- >, que cura tedas ías enfermedades del cuero cabe-
ra, la cual apareció con la cerradura des-! Umio, Su autor, D. Francisca Avalos del Campa 

CAIYOS 
cerrajada. 

José María Martínez Naranjo, vecino, y 
residente en Aldea de Collados (Albacete), 
llegó a5rer mañana á Madrid, y cuando cru
zaba, p-ar la Puerta de Atcscha se le aproxi
mó un individuo, que le condujo á la calle 
de La Rosa, donde se le aproximó otro su
jeto, que le saludó afectuosamente, pregun
tándole por la familia. 

Cuando los desconocidos se preparaban á 
darle el cambiazo, un guarda jurado de la 
estación -del Mediodía, llamado Lorenzo Fu-
no Becerril, que había presenciado la entre
vista en la Puerta de Atocha y los fué si
guiendo, se echó encima y los detuvo, con
duciéndoles á la Comisaría del distrito del 
Hospital. 

Camino -de la Comisaría, uno se fugó. El 
detenido se llama José Abanue Garde (a) El 
Chato, y con domicilio en la calle de la Ver
dad, núm. 8. 

está pronto á demostrarlo ante técnicos de rec»-
nocida competencia. Al palenque, -íeñeres auto
res áe preparados. De 'Venta: Erí Barcelona, E-
Serra, Ronda de San Pedro, 7, bajo; en Málaga, 
Marqués de Laries, 4; en Oviedo, Uria, 16; en 
Madrid, Páez Martín, y Martín y Duran, y en 
todas las perfumerías y drogiitrías de importío-
eia, y en casa ds su auter, Layapiés!. 49. 

Ayer tarde, á las cuatro, se reunieron los 
dependientes de comercio en la, Casa dei 
Pueblo, para acordar pedir á los Poderes y,á. 
blicos la implantación de la ley d.e regla-
ment-ación de la jornada, y el ciimpliraiente 
del descanso dominical. 

CATARRO-TOS - Jas-afee de heroína (ben-
zo-cinámico) del docter Madariaga. Agradable i 
insiip-'írable remedí» pectoral. 

Publicadas j no, na se devuelven originales; ios 
que envíen oriijinaJ sin contratar antes con la em
presa del periódico, sé entiende que suplican la in-

I M Í C I Í R G B A T I S C 

A los setenta y siete. "''-'• de edad.. It? 
fallecido cristianamente, en su casa de Ciii,-> 
dad Real, la virtuasa señora doña Josefa 
Ma.Uenco y Rus. 

A distinguida familia hacemos pre-" 
senté la expresión sincera de nuestro do'lor, 
elevando uiía «ración, por el alma de la fi
nada. 
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La ni T y olicio divino =011 
de S^ii ¡^ 1 t-bio cüu n t j '̂•lui 
doblo y color encamado. 

Parro<iuia do !a Coneopeión 
(Cuarenta jicii'as).—Termina la 
novena á ]a Inmaculada; á las 
diez, misa mayor, y por la 
tardo, á la-i cinco y media, pre-
dieavá, el Sr. Calpeña. En ostc 
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iTEMCill Ye, llegó la 1 ciónos. Precio módico. Eazón en 
temporada desesta Administración, 

an.ueblar vuestras casaa yíenS-l 

Treoa viajes anualeq, ar rapeanío de Liirci-pool y h-^eiendo h s e s o i l s da Coran 1, Vigo 
Lií.boa,Oadiz,Oirtoeon->,Vileneia,pariáal 'i-daB\ie8loni cadj cuatro mie>-eoie3, ó ¡,ea. i 
\ ¿1 Enero üá Febrero, ¿7 Marao, ^4 Abril, -¿i May ), IS . u i lo , 17 Jul.o, U Agosto, 11 beptiem 
bre,9 Octubre, eífoViOu.brp y 4 Dioiembie, direotaaienta para Port Said, Suez, OoiOinbo, 
Bmgppoie l io l io y Manila S lida>í de Manila o d i oa 'a-on.ar ei, o Stí . 23 Un"!o, £0 Fe
brero 19 Marzo, jt6 Abril, l'± Mayo, 11 Jaa io , 9 Juiío, d Agosto, á Soptiembrp, 1 y 29 Ootub.e, 
26Noviembre y 24 Dio euibre direeirmonte p a n SiDoirio e üenat, eioal-"? mier-i..'>dus a e 
á la id-i ka.iti Barealona, prosiguiendo el viajo para Cadi7, Lisboa, Brntandor y Livo puol, | 
gervioio por transo Ji'do para y do los puertos 10 la eosn oiiontal de Airiea, da ÍH lBa i" , | 
Java, Sumatra, China, Japón y Áuatraira. 

, . , . . . , , LECCIONES do piano, pin-
vai ci mobiliario antiguo por otro t(j,,a y labores, 4-domicilio ó 
moderno. Visitad Menaje IV!o-Ln ^,^¡^^_ Fuenearral, -16, 3.°, 
derno, Casa do Jesús, Bolsa, 10, ' 
1", y encontraréis Ventajas de 
ios d e m á s establecimientos. 
Compra-venta y alquiler. Bol

lo. 1.», Madrid. 

en casa, 
derecha.. 

SEOFRECE criado,' -buen t i 
po, Eabiendo su obiigaoión. Ka*' 
zón: Augusto Figuaroa,^16. : < 

SE OFRECE portero con lii»' 
Razón « 

Servicio meisaual, saliendo de Genova el 21, de Ñapóles el 28, de Barcelona el 26, de Mala 
ga el 28 y de Cádiz el SO, direeíamente para Nev/-Tork, Habana, Veraopuz y Puerto Méjico, 

, „ , „ _ , , , ,T_, , . , n j . _ i j . mes, direotamentepara New-york,| 
C i •• 

, Veraopuz y Puerto 
Regr6So''da Yeraeíuz el 'if'y de la Habana el 30 de oádi n , 
Cádiz, Barcelona y Genova. Se admite paaaje y carga para puertos del Paoíflo, con tranabor 
do en Puarto Méjioo, así como pi ra Tumpico, con ír.msbordo en Voraeruz. 

Bervioio nieu.íual, saliendo de Bareelon?. el 10, el 11 da Vsionoia, e' 13 do Máliga, y de 

prcxlmas salidas ?hm SAUTOS f BUENOS AIRES 
ICS ePi:i3i030S PASCETES ITÍLIIÍOS (SILIS ILTEIIOsft Y QMiElfiitili) 

SaESSi^s MÍB*sSs el magnífico trasatlántico italiano 

[Cádiz ol 15 de oada mes, direaíamente para Las Palmas, Santa Cruz de Teaerii:e, Santa Cruz! 
' ' i (facultativa), Habana, I'uerto Limón y Colón, do don-| 

Para C '̂.ssíss.a 

Saldi'á el 18 de Diciembre, , . , 
. Para B-^enfss Als^esj el espléndido paquete correo italiano 

Saldrá el día 24 de Diciembre. 

Adiüiíeti pasajeros de Cámara y de tercera clase. 

iíerlis f Éiiias fcS'gi.i;:^r^ 
(En esta sección insertaremos AMA seca, se ofrece, inmejo* 

tocias las ofertas y demandas tlaFaWes refoi-encias. Alberto Agu^; 
trabajo, que se nos envíen, re-r* '̂"'̂ '' -*-''' •*- ' derecaa^ ^ 
daetatias en forma breve, sin! JOVEM de veinticuatro añoa'' 
exigir más pago que el de diezlde ab&oluta confianza, desea ccá 
céntimos por inserci6n, qua se
rán aplicados á satisfacer los dO' 
fechos tie timbre, que ¡a Hâ  

í€iS p-s^a:®'!: gstwssrti£S3 es 

día hará hv resci-sa el excelen-, , „ , „ T> . Í „ I : . - „ , -f>„„ .*., DI.,*.," 
„ ^1 • . 1 1 1,. ide]aPalma,Puor to Hioo,rttei-to Plata , , . ,, , . 

tisimo seiior Obispo do .,. ttn, «¿^^^^5^^^ j ^ ^ ^ ^^pgyggQj ^2 de'oada mes para Sabanilla, Curasao, Puerto Cabello, La Guayra, 
ccsis. ¡etc. Se admite pasije y cargí para Vcraoruz y T.impieo, con transbordo en Habana. Combina 

Iglesia, do Sau Pe<lro (colli'ipor el íerrooarril da Panamá con las Comp .ñía8 de Navegación del Paoíflüo, para cuyos pu«r-
dcl Nuncio).—Fiesta en iiODorltos admite pasaje 7 carga oon billetea y oonoeimientog direotoB. También carga p^ra Ma«cai- ^ ^ , .,. . 
de la Inmaculada; á las ocbo.lboy Coro con transbordo en Curagao y para Cumaiíá, CarúpaHO y Trinidad con transbordo g^|jyj^^^j.j|. ' ,g|jjj^ m é d i C O m e d i c i n a s V e n í e i - m e r í a " OTat iS 

-' en Puerto Cabello, s ' ' 5 '• - J ' to 

Servicio mensual saliendo aoaidentalmente de Oévova el 1, de Birea'ona el 3, de Málaga 
el 6 y de Cádiz el 7, directamente para Santa Cruz d« Tenerife, Montevideo y Buenos Aire?; 

:i^aw@®i^ ma® í%n® 

cienda percibe por cada anuncio 
periütllslico ) 

NLOESITAN TRABAJO 

JOVEN maesti-o, sin título, .̂ e 
ofrece pata cx>legio catódico 
leoAiipni a íi domicilio, familias 

locación en casa ó establecl| 
miento . ;de; costumbres.. eristia* 
na-3. Bazón en esta Admicistraií' 
ción 

de 1 ' iOS piactw 
liiTi mañanad if 

TENEDOR 
eo, «e cíiAcj 
tai< <*! buvuc í leltipncí i«- Te-» 
soio, 22, á ', dtiettn (i7) 

CE^OFRECE " 1 1 CElgO "O 

misa do comunión; á las diez y 
media, la solemne, en J a q n c 
predicará el Sr. Tj'ópcz Anaya, 
;; por- la tarde," á lae cinco, 
l̂ .'íTíiina -la novena, predicjjndolsmprendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires el día 1 y 

Sr. Sánchez Scneero. Imeiite para Canarias, Cádiz, Barcelona y accidentalmente Geno 
Ifileeia del Sagrado Corazón y l I» 'do «1 Cádiz eon los puertos de Galicia y Norte de España. 

San í'raneiseo de Borja:—Con-|- LíltBa ríe F&B'BS&méiS PéSS 

de Montevideo el 2, directa-
nova, Combinación por, trana-

tinúa la nos-ona á la Inmacula
da, predicando, á las cinco, el 
padro Aicardo. 

Santa. j\íaría;-,-Term!na la no 
vena á la Inmaculada, predi
cando, á las cuatro y media, 
D. Donatiio Fernández. 

San Martíri.—Jdem la de San
ta I;iicía, predicando tod.a,s las 
'.ardes, á las cuatro y media, tij 
Sr. Calpena. ', 1 

San IldoÍQéso.—A las - diez, 
misa, en el altar de la. virgen 
•leí Carmen, 'y ál anoclieeor da-
'.*á principio el piado-so cierci.jio 
de las Jornadas. 

Santuario del Corazón de 
Ma.ría.—Principia el ejercicio de 
bis Jornadas d-e la Santísima 

--Virí?en y San Jo.sé, de Nazareli! 
6 Beli'n. Por latí lardes, á las 
finco, «3 rezalá el santo rosa 
110, !a < jÍP'ión y el (leicicio, y 
PKduu'i el padre svpcrior de 
los mi iK'nerc» 

B^'hgio'-as de Gnní̂ ora — ídem 
ídíin, 1 or li Tr-~ii-,Tí, á la 
ofbr y media y á ]B,'Í njcvi. 1 
n I día. 

Adírar ón Noe,tiirn!( —Tuno: 
rimguis Cluisii. 

(Este peiiódlca SÜ publica osn 
íensü'-, • -•1-tica.) 

Servicio mensual, saliendo de Barcelona ei 2, de Valencia al 3, de Áiioaate el 4 y de 
gOádiz el 7, directamente para Tánger, Casablanoa, Mazagán, Las Palmas, Santa Cruz de Te-
Ineriíe, Santa Cruz de la Palm.i y puertos de la costa occidental de Airic.x. 

Regreso de Fernando Peo el 2, haciendo las escalas da Canarias y de la Península indioa-
daB 8n''el viaje de ida. 

Trato inmejorable, alambrado eléctrico, pan y carne fresca y vino todo el viaje., C.omida|c£tóí>'as p̂̂ cas P^^^»^^^^^^. 

K) Ti. 604 398 

corínnz'j o co= i '• a' ga, apwV 
pndi , eabiUeio de ifspcn^aoi» 
lidad Galileo 80 fe "undo do-' 
lecha m¡ 

No se necesita documento alguno para el embarque, exceptuando la cédula personal. 
Puede reservarse la cabida con anticipación, dirigiéndosenos por carta ó telegrama, quel 

so contestará en el mismo dia de su recibo, 

ra Kias iüiarriis, aoiaass a J u a n Gar i ' a i ^a t i jos»- ?ES 

imnitJtis a las estaciones 

EgfoBvapores admiten otrga en las oondioionea más f-ivopabies y ptsajorog, á quienes la 
Compañíadi alojamiento muy e6modo y trato esmerado, como ha acreditado en su dilatado 
servioio. Rebajas á familias. Fraeios convencionales por camarotes de lujo. También se 
admite o irga y ao expiden pasajes para todos I03 puertos del mundo, servidos por iineaslns establecido eatliCssaén la calle de Alcalá, núm. 18, Sr. Ga-

Por uuBervicio para una sola familia y un solo domicilio, 
hasta sslgpergonas y ISO kilogramos de ectuipajo, á las eata-
ciones d«l Norte y Mediodía ó viceversa, tres pesetas. 

^^^ AVISO ^i#^ 
Intaresa á los que viajaa no confundir el despacho que tle-

SACERDOTE glfíduado, con, 
mucha piactioa, da iectioneiil 
\da primer 1 > segunda «nseü.a 
za á doitnciUo Razór, Pnncipe, 
7, pi'incipal 

SEÑORA portuguesa, católi
ca y leven, ofrécese para dama 
do compañía, ama do gobierno, 
par-a niños ó costura,. Escribir 

OFRECEN TR^Bftit) 

PROPAGANDISTAS p a r j ^ 
a'-unto industrial con práctica 
j buenas referen la^ OQ neoe§t( 
tan Bazón en la Adjiínistra» 
ción de pL DEBATE. 

: SE NEC&SITA ima sii-viení 
te,, .prefiriendo : reeiéíi-llegada 

María Osorio, San lUarcos, 30, de provincias, Bolsa,. 9, 3.» 
2.' izquierda.. ,,, - " ^ 

regulares. La'Empresa puede asegurar las mercancías que so embarquen en sus buques, 
AVISOS IMPORTANTES.—Kebajas eii los ílotes «Je exi»»yta<"l<5«!i.—-La Compañía h.aoa 

rebajas áe 30 por 100 en los íietea de determinidos artíouloSj de acuerdo oon las vigemes diS' 
posiciones para el servioio de Ccmunieaoionea marítimas. 

Seffvitio.«i eomeroiales,—La Seeeión que de estos Sarvieioa tiena esiableoid-i la Compí 
Bía 86 encarga de trabajar en Ultramar los muestrarios qua le sem entreg ido» y do la coio 
eaeión de ios artículos cuya venta, como ona lyo, deseen hacer los expjrtadorea. 

LiKsm ríB ü^jisa y Méjs®^ 
Servicio mensual á Habana, Veraoruz y Tampioo, saliendo de.Bilbao ei 17, de Santander 

e l l9 y de Coruña el 21, directamente para Habana, Veraoruz y Tampico. Salidas de Tampie)! 
el 13, de Veraeruz el 16 y de Habana el 20 de cada mea, directamente para Coruña y Santan
der. Se admite pasí je y carga para Costafirme y Paeífioo, oon transbordo en Habana al vapor 
de la línea de Venezuali-Coiombia. 

Para esteservisio rigen rebajis espeoiules en pasajes da ida y vuelta y también precios 
convencionales para camarotes de lujo. 

rrouste, eon el despacho de las Compañías, por encontrarse 
grandes ventajas en el servicio. 

A v i s o s : A l c a l á , 18 .—Telé ío i to 3.2§3, 

Antigua de Santo Demingo. Su nuevo adrainistradsr, 
jasé JVlanzanera remite á provincias y extranjer® billetes de 
to dos ios sortsos y de Navidad. Plaza de Santo Domin-
;go, 51, Madrid. , 

« a TfiüM r á p a l a 

ESPECIALIDAD M ñlTlGÜLOS PAM EL CULTO WíñM 

86 hace saber qua este despacho está mont-.do p a r a l a J 
1 colocación do capitales en préstamos hipotecarios y i 
•• que gratuitamente facilita notas de fincas rústicas y I 
' u rb inas á todo el que desee colocar personalmente su ; 
; o 'pital sin la Intervención de Consejos de Adminis- í 
; traeión. ! 

; BespiÉí Isfiial ie Uñfñ leitíi é lipteíi ie ¡tasas. ; 
! Inscrito en el Uhiitierio de Fomento (Tiíwío J7Í5S). ¡ 

Diríctor: Sr. Traüero, Tetuan, nóm. 36. Madrid. í 

CandoleroB, candeiabros, lá-npaias. l u m i - á 
aarias, arañas, custodias, efl ees, copones, 
patenas, ciriales, atriles, sacras, tabernSeu-
los, bi lacstrsdas para coros y presbiterios, 
etcétera, eto 

Imágenes dn talla, cartón piedra y pasta 
madera. 

Braseros, copas, tarimas y toda clase de 
jartísulos en latón y bronce, niquelados y 
plateados, 

I Sspeelaíidad en bastones, soportas y alza-
I paños, siguiendo la última moda do las arte» 
I deeoratíyas domésticas. 
f Especialidad en artíealos do fontanería. 

H . 
^ ^ " ' ^ ^ f t . . 

Se 

y de s a b o r incoiTipara 
ole, r e s u l t a n l o s PoUos'i 
pou l a rdas , p a v o s , c a p o 
ne!? , ' co rderos , p i e r n a s 
do c a r n e r o , etc. , e tcé te 
ra , o sados e n l a m o d e r 
n a c a c e r o l a a i s l a d o r a 
espec ia l de es t a casa . 

U t e n s i l i o s d e c o c i 
n a i r r o m p i b l e s . B a t e 
r í a s comlpe tas , á 58 pe^ 
se tas . Ca fe t e r a s d e in 
fini tos s i s t emas . F i l t r o s 
h ig i én icos p a r a a g u a 

C a i @ f a s ® i é K có
m o d a y b a r a t a p o r p e 
t ró leo . Ca l i en t ap i é s de 
m u c M s i m o s s i s t e m a s y 
e léc t r i cos . 

P r e c i o s fijos b a r a t o s . 
A n t i g u a casa Marín . ' 

12, P l a z a d e H e r r a d o 
r e s , 12, e s q u i n a á S a n 
F e l i p e N e r i . (Ojo.) Ú n i 
c a m e n t e mAEsa^ 

ácira, platea y nici'jela á precios muy ecstiámioas. 
Exportación á provínolas. 

¡Bním al esmérelo, per inapr.—-Se reoiiís catálego iliistrado gratis 
Fabrieacióii soljre proyectes ó diijojot. 

tfi|©s ÚQ M. áe láarfya. 
AMTiiyO DEPÓSITO BE SAII ¡Um DE klGMAI 

FÁBRiCA 

Luís iltjaits, íiHin. 4. 
Teléfono, núm. i.34Q 

ALMACENES 

Galle de Moola, úm. 8B. 
Teléfono, núm 3 875 

Batería de Cocina, Cubiertos y senrieio de mesa, Heladoras, Fil tros, Jaulas, Botellas para 
oonserv.r las bsbidaa frías ó calientesiS.horas. 

K E M ñ J E S S S ^ P L E T a P i : C a S ñ 

Piaia ie M>i% 8,1" áersolia 

Rogatnes á ias familias de provincias que llegan á ¡Vía-! 
drid, visiten nuestra Expssicién de Mueblgs y ©bjetos 
Deesrativos. Los hay de tedes les gustes y variedad de 
precios. Si os táís á casar no dudéis un momento en allia-
jar vuestras casas con los cien mil objetos que os efrece-
mas, ala base de una baratura incencebible. Vedlo y os 
convenceréis de esta verdad. 

LESAÜlTeS; 3S.—Seaoiipssli HEYE@, 2®. 

LSA DEL TMBMO 
DEL CENTRO POPULAR CA-

TOLICO DE LA INMA-
CULAD.4 (Atocha, 18Í. 

MADRID. 
Solicitan trabajo. 

Un matrimonio sin hijos, de
sea una portería. 

Un «chauffeur», un cobrar 
dor, un contable, un ayudante 
de pintor y varios peones suel
tos de albañil. 

Los Sindicatos agrícolas dé la Provincia deL^ ,ĵ ,̂.jĵ ^ p̂ ^ ^̂ ^ 
Palencia ofrecen sus productos, que son ce-f 
reales, legumbres, •vinos, patatas, carbones de 
encina, alubias, lanas, etc. 

Dirigirse á la F©ii®B*a®ióii C a t ó i i s S ' 

í esrillas, et«. 
Kete nuevoraloi tie-

no en su eslora y ma-
laillag una compoBi-
ción RADIUM.—Ra 
üium, materia mine
ral dasoubierta haca 
iluunos aí5os y qii 
aoy vale 20 millonea 
»1 kilo aproximada, 
ineate, y dsapués d® 
mtiohoa esfuerzos y, 
trabajos »6 ha podido 
conseguir aplicarlo, 
en íiitima cantidad, 
sobre las horaa y ma 
nulas, qua permiten 

EL. r̂ MTABTIüO IZ^rTZ^t 
iG&Am M @ ¥ K I Í A P ! TXta Teidadlra' 

mente ana maravijla 
Sran facilidad da !a Cas't á los ssrures sacerdotes 

I para adquinr este roioj. 

'iK caja ñique' con buena mjqa na garantizada, caja 
rnsda extraplono 

Ifem, mjquina e t a,, a CÍJ, ruDies 
En Caja de plata c« i n \c iin i e<tta d*. «ucora, lo ru

bíes, tíscoiacio 1 ailíb IL O t wte 
E H Ss S j G j>l ¿ " t- tinci-tívamente. 

Al con tado st, i'«.ce » .,'">]? de iis-10 po í 100, 

SACERDOTE 87 años, ofreos 
servicios en provincias ó en eí 

Llamarnos lo aten- extranjero, como profesor, ca-
elón sobre este nuevo! Pelián particular á cargo com-
reloj, queseguram8íi-|pü.tib]o dignidad. . 
te será apreciado por! Inforrnog «n esta Adminis-
todos tos que sus OBU-ltracióri. 
paciones les exige sa-r'ir^Tr^^'t-co'S—TZr'—5^"—•' 
ber la hora fija den». I PROFESOR católica de pn-
che, lo enalse eoTi8Í-¡™<?i''i enseñanza, coi inméjora-
gue con el mismo sin'blea reíorenoias, ss ofrece á fa-
necesidad de recurr ir fmilia católica, para educar ni

ños, oficina ó secretario partí 
oular. Pcrnaudo de 'a Torre.— 
Eeciirto del Hiijódromo. 

COLOCACIÓN Eoúcita seño
ra entendida en todos los queha
ceres do, una casa. Bazón: Ra
fael Calvo, 5, y Lagasca, 14, pa
tio, B. 

SACERDOTE 'proa, se offe 
ce para acompañar nipos, eS' 
¡eritório paiiiiciilár ó cargó anfr 
loRo, propio dignida/L Eazón 
Irucncarral, 162,' portería. 

FALTAN aprendiceá de eba'̂  
nista con tiueílas retereiieías. á | 
preíerirán nuevos én el ofioi '̂. 
Santa Teresa, primórb, ebaniá» 
tería. -. • ' • i ; 

AGENTE práctico, se ofrecS 
para, casa importante. Razóhj 
San Francisco do.Paula 8, 1.%' 
derecha. Gijón. . , i 1, 

HACEN falta aprendizas p'aras 
gorra,s. Concepcióa • Jerónimaí 
19, principal. • . j 

NOTA.—Advertimos á las nu
merosísimas personas qUe nos reí 
mitán anuncias para esta sec{ 
ción quB en ella solo daremos 
cuenta de las ofertas y demari/ 
das de «trabajo». 

PERSONA cristiana, de edu 
.cJón y oott carrera, qua hoy 

<ío haVut en 'a •'o=g"ac'a, TOpl'ca 
p i n un h JO ( o t ene diez y 
5 <- iG aiíO i i'^t aído <t p] 

\ d ) ê  1 b ente u ocupación 
I iiioaa L ñas tención s Ra 

/ n l a - i ?nai, 133 2 ' , de 
cnT 

m 

0̂ j J.ame^toas!,50 ptas 

JOv fcN li ni do 
1 1 el con c c 0 u 
lo e 1 Ax> ^1 ór 
' • lícjuie díi 

c* cf ece 
0 ra ciase 

'x d , 17 

ESPECTáCPiOS' 
REAL.-—No hay función. _ 
fisPASOL.—A las' 0 .y' •,1/4,-^ 

Iion Alvaro ó 1& fuerza del 
sino. 

\ lo^ g _ E l amií* 

i h , 9 y 1/4 (oc< 
do LioJí"* —La* 

bal c i la 

...c b^nchto 

jOVECí pL^ vendo "OLoct 
1 lien 09 tu)i c> r uct eos de te-
nedu 11 de 1 b t f olí- i sus " 1 
vicns Inue o djlcs rafe ear as 
Ri o r "1 ie\ei'^ ido pi<i o P t í 
dian de padico Caí uc'' mos de 
Te 1 do c^la Coilf 

Imágenes, Altares y toda dase de carpintería rell 
glosa. Actividad demostrada en los múltiples encar 
gos, debido al numeroso é instruido personal. 
íara la eorrsspsfíisiisii: flIENTE UM, eseuiíDr, U\mi&. 

@st@ p e r ' i m 

^ S I 
MdEtiiiiisti°a€Íé§i 

CABALLERO inine3orí|,lks 
reJcrencias, con práctica desde 
joven, de servioio en casas gran
des, so ofrece para cosa aná
loga, consergería ó administra
ción. Referencias: Duque de 
Liria, 5 y 7, 2.", izquierda. 

S S E , E ¡ a i B : E i s r 

y A M i ¥ E R S ñ R I O 

S& 

.1 . . ' — t i . a j . i v 

SACERDOTE ofrécese lec
ciones latín y cíieteUano, á do
micilio, ó preceptor nifios. Ra
zón: Olivar, 34, 3.°, derecha. 

JOVEN, do pueblo, coj) Ipue-
las relerenoias, ofrécese de cria

do ó cargo análogo. Ranzón: Au 
susto Figuewa, IG, primero. 

JOVEN diez, y nueve años, 
empleado en ministerio, buena 
letra, so ofrece horas tarde, 
para oficina. Referencias in 
iíiejoiables. Razón: Luisa Fer
nanda, 25, 3.0, izquierda. 

SE(50RITA do compañía, ha
blando francés, so ofrece para 
acompañar por la mañana, ¡se
ñoritas ó niños. Informes in
mejorables. Tutor, 18, 4.», de
recha. 

•̂»T?INC!FSA 
o fcddj 

CO\IEDIA 
avo luL-'"̂  

de Cam 
A las 5 —Concí i o 
L/iRii—Cuauo I 1̂  

aiis ouot LO — 1 1 5 9 y 1;3 
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, psr CARLOS DÍCKE^S 

les previno con vo>: firme que se mantu
vieran quietos. 

—Guardaos—dijo,—guardaos muy 'bien 
de poner vuestra mano en esta joven ó en 
esa. j A y de vosotros si tenéis la audacia 
de tocar siquiera á sus vestidos! Pasa, 
í)ues. Catalina. 

, eatalina pasó afuera. 
Arturo Gri.de poi- turbación ó acaso^ por 

malicia, §§ halló al paso de la joven. 
Nicolás le separó con tal violencia, que 

el desdicliado amante, vestido de vérde-
boteUa,,se puso á hacer piruetas á.lo lar
go de la estancia, hasta que al fin, noi.pu-
dieiidó restablecer el equilibrio de su vie
ja y rígida osamenta, cayó cuan largo era 
allá en u n ángulo. 

Nicolás entonces tomó á Magdalena y 
salió detrás llevándola en sus brazos vic
toriosos. 

Nadie mostró deseos de detenerle ni 
dentro ni fuera de; la estancia, y él Siguió 
su camino vriuníal hasta la puerta de la 
calle. 

Hendiendo la multi tud que la noticia de 
la desgracia había reunido eñ torno de la 
rasa mortuoria, y llevando siempre en 
bra¿03 A Magdalena, tan íáciluienle ronio 
si fuera un niño, llegó al carruaje donde 
los .'"•s¡>erab?n Catalina y la fiel criada; les 
confió su g ian conquista > saltó al pcs-
eaute con el cochero, qnien muy luego 
biso rodar 3' desaparc:ci ol vehículo. 

C A P I T U L O LV; 

Asuntos de familia. Cuidados, esperanzas y pesares. 

Bien que ISÍicolás y Catalina hubieran in-
fonnado á su madre de todos los antece
dentes y pormenores que sabían de la his
toria de lilagdalena Bray; aunque se le 
hubiera explicado perfectamente la respon
sabilidad de su hijo en este asunto y se 
le hubiera hecho ver la posibilidad de 
recibir en él seno de la familia á este joven, 
por improbable que pareciera esto algunos 
minutos antes del suceso, sin embargo, 
desde el momento en que se le hizo la 
confidencia, que no fué antes ai después 
de la noche anterior, la buena de la viu
da quedó abismada en un estado de inquie
tud y de disgusto, que se agravalja á cada 
reflexión que á su manera hacía, ya á sus 
Solas, ya hablando con su.hija. 

^^Pero, en nombre del cielo, C-atali-
na^—decía la madre,—si los señores Chee-
ryble no quieren que se case así esa joven, 
¿por qué 110 recurren al lord canciller? 
¿por qué no dan á la joven la protección 
de ley? ¿por qué no la encierran provisio
nalmente en prisión para mayor seguridad? 
Cien veces he leído erí los periódicos 
ejemplos de esta clase. Por otro estilo, 
si es verdad que la aman tanto como di
ce Nicolás, ¿por qué eUos mismos no se 
casan con ella?... Uno de los dos, por su
puesto. Después de todo, Catalina, supo
niendo que sin querer que se case con 
otro, tarupoco quieren ellos casarse con la 
joven, ¿por qué hacer así de Nicolás un 
cabal leo and.ante, ocupado en correr el 
mundo y tales aventuras de&faciendo etí-

1 tuerte^ y f>gi-3V'osi 

••—Creo, mi querida madre—contestó Ca
talina respetuosamente.—que no habéis 
comprendido bien la situación. 

—Gracias, hija mía, muchas gracias por 
la fineza—repuso la viuda u n tanto pica
da.—] Con que no comprendo' bien la si
tuación t Me parece, sin embargo, que yo 
misma he estado casada y que he visto 
casarse á muchas otras. ¡ Que no compren
do bien la situación 1 j Sea enhorabuena ! 

—Bien sé yo, mi querida madre que 
habéis adquirido una gran experiencia, no 
puedo ponerlo en duda; quiero decir sola
mente que acaso en este asunto, en este no 
n i ^ , 110 conozcáis completamente todas las 
circunstancias. Y aun así, la culpa es nues
tra, sin duda por no haber sabido expli
carnos mejor. 

— E n cuanto á eso, tienes razón—repli
có la madre secamente;—^es muy probable 
que me hayáis informado mal, en cuyo 
caso no soy responsable, me parece. Sin 
embargo, como esas circunstancias de que 
hablas son bastante claras por sí mismas, 
me tomo la libertad de decirte que las 
cbmp,réndo perfectamente, cualquiera que 
sea la opinióri que tengáis tú y Nicolás. 
N o parece s i n o . q u e todo está perdido, 
porque esa joven Magdalena sé va.:á casar 
con un hombre de más edad que ella. T u 
pobre padre ¿110 era acaso mayor que yo? 
Cuatro años y medio nada menos tenía 
más que j^o. Juana DibabS... ¿No te acuer
das de los Dibabs que vivían enaqueUa ca
sita blanca; de u n soló piso^ cubierta de 
paja- y tapizada toda eÜa de enredaderas, 
con ,una linda portada guarnecida de mst-
dreselva y de o,tras luil cosas? ¿Te |'Cüef-
das también que muchas veces las tijere;-
tas caían en tu lé , y que cuajldtí caíafl 
boca arriba en la taza mSvían; la® patáS es
pantosamente?. . . Pues bien, aqHellá Jua
na Dibabs, se casó también coil utt HoM' 
bre mucho mayor que eÜS, y Con t^Ss Si| 
gusto y voluntad, á Pesar de \6Só CUá^té 

pudieron decirle para evitarlo. ¡ Oh ! poco 
se habló entonces del casamiento de Juana 
Dibabs, y sin embargo, aquello i|o impidió 
que su marido fuera u n hombre excelente 
y honrado; de quien nadie tiene que decir 
liada desfavorable, sino al contrario, mu
cho bueno. ¿Por qué. pues, hacer ahora 
tanto ruido con el casamiento de miss Idag-
dalena -Bray ? 

~ p ; i marido que se le da á esta señori
ta—contestó Catalina,—no es de su gusto, 
y el carácter del hombre es exactamente 
todo lo- contrario del que acabáis de descri
bir: juzgad, madre, .si son diferentes los 
casos, si hay entre uno y otro la menor 
semejanza. 

A esto la viuda se l imitó á contestar 
que sabía muy bien que ella no tenia buen 
sentido, y que suya sería la culpa, si no 
lo supiera, pues sus hijos se lo repetían en 
todos los tonos todos los días; que en ra
zón de tener algunos años más que ellos, 
había gentes bastante simples para creer 
que ella debía saber naturalmente más que 
ellos; pero que de ninguna manera era así, 
pues sabía que nunca tenía razón ella, sino 
sus hijos siempre, y que así lo mejor que 
podía, hacer era ser siempre del parecer 
de ellos. 
- Por' espacio de una hora seguida, todas 

las. deíeíeií'cias y Goncesiohes d e Catalina, 
sólo obtuvieron ésta respuesta por parte 
de su madreí 

•—¡ Oh ! sí, ciertamente. ¿A qué pregutí-
farme á' mí, ña,da? "^a,sabéis que mi opi-
nióg H<j signífecá Ha,da. ¿Qué importa lo 
que y<3 pueda decir? 

lY cuando quería tomar apariencia de 
resignación Bo decía una palabra, conten
tándose coíi' expresar los mismos senti-
ffiieütos, mbviendo la cabeza, alzando los 
ttíoa y 'dalido algún gemido que procúra
l a disiftatilai' 'cotí u n a tosecita. 

©tí esta disposición estaba cuando Uega-
r<&S Uicélás y Catalina con el objeto de 

su tierna solicitud, y satisfecha entonces 
con haber establecido suficientemente su 
importancia, á lo que parecía, con su pre
tendida abnegación, y tomando por otra 

en que la hundiera la muer te de su padre;, 
.sino para caer en una aguda fiebre gug vi
no á ser una enfermedad peligrosa.' ' 

Cuando las facultades físicas,, por deli* 
parte en el fondo un verdadero interés en cadas que sean, se hallan bajo una, crisi3 
la suerte de esta joven y bella víctima, no 
sólo se puso á desplegar toda su actividad 
y celo, sino que creyó que era honor .s.uyo 
alabar en alta voz.la conducta de su hijo, 
y no cesó de manifestar con expresiva iiü-
rada que era una dicha que las cosas hu
bieran pasado así, y que así no hubieran 
pasado sin sus consejos. 

Sin averiguar si la viuda había tenido 
más ó menos parte en el éxito de este ne
gocio, está fuera de toda duda que á lo 
menos tuvo ocasión de aplaudirse por él. 

Dos hermanos Cheeryble á su regreso, 
hicieron tantos elogios de Nicolás por su 
solicitud inteligente, y demostraron tan
ta alegría por el favorable cambio que les 
devolvía á su joven protegida, después de 
pruebas tan crueles y de tan inminentes 
peligros, que á part i r de este momento, 
como se lo repetía con frecuencia la ma
dre á la hija, la fortuna de la familia le 
pareció hecha ó poco menos. M. Carlos 
Cheeryble, en sus primeros tranportes de 
sorpresa y de alegría, se lo había dicho 
positivamente, poco más ó menos. Así, 
pues, sin explicarse más sobre el alcance 
de estas palabras un poco ambiguas, la 
buena señora no tocaba nunca este asun
to, que no toanara un aire de misterio y 
de importancia, ni se entregara á ilusio
nes de grandeza y dignidad, cuyas for
mas vagas y nebulosas no le. impedían ser 
entonces t an feliz como si la fortuna hu
biera realmente dado la más sólida base á 
SU9~ sueños de opulencia y esplendor. 

E n cuanto á Magdalena, el terrible y 
repentino golpe que acababa de sufrir, 
unido á sus largas tareas y disgustos an
tiguos, hubo de quebrantar mucho sus 
fuerzaií, y no salía del estado de estupor 

que, las ^excita, .sacan de la energía del es
píritu , un vigor sabrenatural que las sos-< 
tiene; pero el valor pasa con el peli.grdi; 
las fuerzas sucumben y. entonces sü. gradd, 
de postración sólo puécíe, medirse por íai 
extensión de los esfuerzos que le ha si-í 
do preciso hacer. 

Así, e] mal de Magdalena, éfí veiz 'dá 
ser de u n carácter leve y pasajero; liegrj 
hasta á amenazar su razón y aun su vidav 

¿Cómo, pues, desde los primeros prci-̂  
gresos de una lenta convalecencia y deSf. 
pues de una enfermedad tan grave y pS». 
ligrosa, no había de reconocer con toda! 
la grat i tud de su alma las incesantes aten
ciones 'de una enfermera tan solícita Vj 
tierna como Catalina? Aqi;ella voz pru« 
dente y blanda, aquel paso discreto y 
atento, aquellos mil pequefios servicios dqi 
la amistad prestados á cada instante úñ 
ruido n i voces, servicios que ágrñdéCérnoá 
tanto cuando estamos enferinos, y fatí 
proüto olvidados después d e j a eaieiiae? 
dad, ¿en quién podían hacer una íiripr!.s 
sión más profunda que en uu corazón joveiij 
de vivo y puro afecto, tesoro de la mujer ' i 
¿En un corazón casi éxtrap.o Uásta onV 
tonces á las caricias y abnegaciáu de %% 
propio sexo, á menos que no lo huliiels; 
adivinado? ¿En un corazón vuelto por id 
desgracia y el sufrimento más kvi4i> ai,|^, 
de unas simpatías por tanto tieijipo' de^wl 
nocidas, por tanto tiempo deseadas ''/iV:';'»! 
mente? ' 

No extrañemos, pues, que iag prbuci'aj^ 
horas que las unieron valieran- años «ate^i 
ros de amistad; no extraSrtuioé que oiidí» 
hora de convalecencia oblara la fu^faa dS 

Gri.de

